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^fesmo  com  baixa  adescio,  manifestação  termina  com  tumulto  m.mo> 

â 

Convocada  por  movimentos  sindicais,  passeata  reuniu  5  mil  pessoas  ontem.  PM  entrou  em  confronto  com  grupo  mascarado,  que  depredou  agências  bancárias  e  provocou  incêndio.  Confusão  se  alastrou  para  frente  do  Palácio  Guanabara  1  bruna  prado  /  metro  rio 


,1  Dilma  sanciona  ato 
I  médico  com  10  vetos 

54  Com  a  decisão  da  presidente,  médicos  não  terão 
exclusividade  para  receitar  e  fazer  diagnóstico  pág.o6 


Senadores  aprovam  Junínho  volta  e 
lei  da  doméstica      Carlos  Alberto  saí 


Texto  segue  para  a  Câmara  dos 
Deputados.  Empregadores  terão  120 
dias  para  se  adaptar  à  nova  regra  pág.os 


Em  crise,  Vasco  apresenta  o  técnico 
Dorival  k.,  anuncia  o  retorno  de  ídoio  que 
estava  nos  EUA  e  dispensa  meia  pág.i6 
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Cassação 


Donadon 

o  presidente  da  Câmara 
dos  Deputados,  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB- 
RN),  informou  ontem 
que  o  deputado  federal 
Natan  Donadon  (sem 
partido-RO)  ainda  não 
encaminhou  sua  defesa 

à  CCJ  (Comissão  de 
Constituição  e  Justiça) 
da  Casa,  em  que  tramita 
o  processo  de  cassação 
de  seu  mandato.  Ele  foi 
condenado  pelo  STF  por 
formação  de  quadrilha  e 
peculato  por  desvios  na 
Assembleia  Legislativa  de 
Rondônia. 


Justiça  barra  ação  do  MP 


e  libera  verba  da  JMJ 

Polémica.  Ministério  Público  tentou  impedir  aplicação  de  recursos  públicos,  pois  considera  Jornada  um  evento  privado 


A  ação  civil  pública  movi- 
da pelo  Ministério  Público 
do  Rio  de  Janeiro  (MP-RJ), 
na  terça-feira,  foi  indeferi- 
da pelo  Tribunal  de  Justiça 
ontem.  O  MP  havia  requeri- 
do o  bloqueio  da  verba  orça- 
mentária de  R$  7,8  milhões, 
destinada  ao  pregão  para 
aplicação  futura  nos  progra- 
mas de  saúde  da  prefeitura 
durante  a  Jornada  Mundial 
da  Junventude,  que  aconte- 
ce entre  os  dias  23  e  28. 

O  Ministério  Público  ha- 
via entrado  com  uma  ação 
civil  pública  com  pedido  de 
liminar  para  suspender  o 
edital  de  licitação  e  obrigar 
os  organizadores  do  evento 
a  executar  a  assistência  mé- 
dica do  evento. 

Helicóptero 

Segundo  o  Corpo  de  Bom- 
beiros, um  dos  sete  helicóp- 
teros da  frota  do  Governo 
do  Estado  será  devolvido  à 


131 


pontos  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  terão  recebido  a  visita 
dos  símbolos  da  JMJ  até  o  dia 
22,  data  da  chegada  do  Papa. 


corporação  para  cumprir  o 
planejamento  previsto  para 
a  Jornada  Mundial  da  Juven- 
tude, evento  religioso  que 
irá  ocorrer  na  cidade  entre 
os  dias  23  e  28  deste  mês, 
com  a  presença  do  Papa. 

De  acordo  com  a  corpo- 
ração, a  aeronave  PP-ECE, 
que  já  era  utilizada  em  ope- 
rações dos  bombeiros,  terá 
a  finalidade  de  realizar  os 
atendimentos  de  emergên- 
cia aeromédicos  durante 
o  evento  e  está  em  fase  de 
readaptação. 

A  informação  chegou 
após  denúncias  sobre  a  uti- 


Procissão  levou  Cruz  Peregrina  pelas  ruas  da  Vila  Mimosa  i  reprodução/band 


lização  irregular  de  helicóp- 
teros pelo  governador  Sér- 
gio Cabral,  que  negou  as 
acusações  de  forma  irrita- 
da, afirmando  que  não  fez 
nenhuma  'estripulia'  e  que 
a  prática  é  comum  entre  go- 
vernantes de  todo  o  país. 


Cruz  foi  até  a  Vila  Mimosa 

Com  um  extenso  roteiro  tu- 
rístico no  Rio  de  Janeiro,  os 
ícones  da  JMJ  estão  percor- 
rendo os  mais  variados  lo- 
cais. Seguindo  seu  itinerário 
pela  cidade  carioca,  a  Cruz 
Peregrina  e  o  ícone  de  Nos- 


sa Senhora  tiveram  mais 
um  dia  de  viagens.  Às  8h, 
estiveram  no  hospital  Souza 
Aguiar,  no  Centro,  e  duran- 
te o  dia  -  entre  outras  visi- 
tas -,  tiveram  encontro  com 
jovens  no  colégio  Santa 
Marcelina  e  na  UERJ.  Após 
passar  pela  universidade,  os 
símbolos  foram  até  a  capela 
São  José,  localizada  na  rua 
Hilário  Ribeiro,  na  Tijuca, 
dentro  da  Vila  Mimosa,  co- 
nhecida zona  de  prostitui- 
ção do  Rio. 

Ainda  ontem,  os  símbo- 
los visitaram  o  INCA  e  a 
Central  do  Brasil,  no  Cen- 
tro, e  finalizaram  seu  tra- 
jeto  com  missa  solene,  no 
Santuário  de  Adoração 
Perpétua  -  SanfAna,  tam- 
bém no  Centro.  Hoje,  a 
Cruz  Peregrina  continuará 
transitando  pelo  Rio,  com 
destaque  para  a  parada  no 
Cristo  Redentor,  às  12h. 

®  METRO  RIO 


Novidades  na  1^  Expotáxí  RJ 

Feira  de  fornecedores  de  produtos  e  serviços  para  taxistas  reúne 
palestras,  apresentações  e  novidades,  como  o  carro  elétrico  (foto). 
Evento  é  gratuito  e  vai  até  amanhã,  no  Centro  de  Convenções  Sul 
América,  no  Centro,  de  I2h  as  2ih.  Jornal  Band  News  Rio  2^  Edição 
será  transmitido  direto  do  local,  hoje,  as  i8h.  I  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Assalto  na  Urca 


Terceiro  homem 
é  capturado 
pelos  policiais 

Agentes  da  Polícia  Civil 
prenderam  ontem  um 
terceiro  homem  envol- 
vido no  assalto  seguido 
de  sequestro  na  Urca,  zo- 
na sul.  Victor  Lobo  da  Sil- 
va Neto  foi  levado  para 
a  10  DP  (Botafogo).  Ou- 
tros dois  assaltantes  já 
haviam  sido  presos  na 
quarta,  após  perseguição. 
A  polícia  também  inves- 
tiga o  desaparecimento 
de  cerca  de  R$  4  mil.  Se- 
gundo a  vítima,  R$  6,9 
mil  foram  roubados,  mas 
de  acordo  com  o  dele- 
gado, apenas  R$  3,2  mil 
foram  apresentados  na 
delegacia. 


'Secos  e  Molhados' 


Operação  do 
Procon  fiscaliza 
supermercados 

Foi  concluída  ontem,  pe- 
la Secretaria  Estadual  de 
Proteção  e  Defesa  do  Con- 
sumidor, mais  uma  edi- 
ção da  Operação  'Secos  e 
Molhados',  que  tem  como 
objetivo  fiscalizar  a  quali- 
dade dos  alimentos  em  su- 
permercados do  Rio.  Em 
quatro  dias,  os  agentes 
apreenderam  e  descarta- 
ram 1.266  kg  de  alimentos 
impróprios.  As  apreensões 
ocorreram  em  dez  lojas 
de  duas  redes  de  super- 
mercado: SuperMarket  e 
Intercontinental.  Somente 
ontem,  88  kg  de  alimen- 
tos impróprios  para  con- 
sumo foram  retirados  de 
circulação.  ®  metro  rio 


Cemitérios 


Polícia  Civil  faz 
apreensão  de 
livros  de  óbitos 

Na  manhã  de  ontem,  uma 
operação  da  prefeitura  na 
sede  da  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia, no  Centro,  ter- 
minou com  a  apreensão 
de  dezenas  de  livros  de  re- 
gistros de  óbitos.  As  inves- 
tigações começaram  após 
denúncias  de  que  docu- 
mentos foram  retirados 
do  Cemitério  do  Caju,  na 
zona  norte,  e  da  existência 
de  um  esquema  de  venda 
ilegal  de  sepulturas  em  ce 
mitérios  públicos.  Ao  to- 
do, 1.099  livros  já  foram 
apreendidos  em  seis  cemi- 
térios. Segundo  a  prefeitu- 
ra, a  nova  licitação  dos  ce- 
mitérios será  lançada  em 
setembro.  #  metro  rio 
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Protesto  contra  Cabral 
encerra  o  Dia  de  Lutas 

Nas  ruas.  Tumuito  entre  sindicalistas  e  'mascarados'  marca  ato  no  Centro,  que  terminou  em  confronto.  Na  zona  sui, 
manifestação  no  Palácio  Guanabara  pedia  a  saída  do  governador.  Até  22h,  peio  menos  24  pessoas  haviam  sido  detidas 


A  manifestação  em  defesa 
do  direito  dos  trabalhadores, 
convocada  por  sete  centrais 
sindicais  e  mais  o  MST  (Mo- 
vimento dos  Trabalhadores 
Sem  Terra)  no  Dia  Nacional 
de  Lutas,  ontem,  reuniu  cerca 
de  5  mil  pessoas,  segundo  a 
Polícia  Militar,  que  se  concen- 
traram às  15h,  na  Candelária, 
no  Centro.  No  entanto,  ape- 
sar de  ser  composta  por  um 
público  com  perfil  diferente 
dos  outros  protestos  -  a  gran- 
de maioria  era  sindicalista  -, 
o  protesto,  mais  uma  vez,  ter- 
minou em  confironto. 

Até  as  22h,  a  PM  confirma- 
va dois  feridos,  um  deles  poli- 
cial, e  pelo  menos  24  pessoas 
detidas,  sendo  seis  menores, 
que  foram  levadas  para  a  5^ 
DP  (Mem  de  Sá),  na  Lapa. 

Dessa  vez,  a  confiisão  co- 
meçou logo  no  início  do  ato. 
Ainda  na  avenida  Presidente 
Vargas,  na  esquina  com  a  Rio 
Branco,  um  homem  foi  deti- 
do por  policiais  e  arrastado 


até  a  Candelária.  Os  agentes 
lançaram  bombas  de  gás  la- 
crimogéneo e  de  efeito  moral. 

Segundo  os  PMs,  o  mani- 
festante foi  detido  após  ter  si- 
do fiagrado  jogando  uma  pe- 
dra, quebrando  o  vidro  de 
uma  janela  da  igreja.  Entre- 
tanto, algumas  testemunhas 
disseram  que  os  agentes  con- 
fijndiram  o  cigarro  que  ele  fil- 
mava com  maconha.  Já  a  fo- 
tógrafa do  Metro  Rio,  Bruna 
Prado,  que  estava  na  frente 
do  tumulto,  contou  que  o  ho- 
mem estava  só  sentado,  falan- 
do e  hostilizando  os  policiais. 

O  rapaz  foi  liberado  e  a 
manifestação  seguiu  pacífica 
pela  av.  Rio  Branco.  Algumas 
pessoas  com  os  rostos  tampa- 
dos -  segundo  a  PM,  eram  cer- 
ca de  100  -  eram  alvo  de  pro- 
testos dos  manifestantes.  Nos 
carros  de  som,  os  sindicalistas 
falavam  que  não  aceitavam  os 
mascarados  e  que  eles  não  os 
representavam. 

O  objetivo  era  chegar  à  Ci- 


nelândia,  mas  um  novo  tu- 
multo impediu  que  a  passea- 
ta seguisse  como  planejada. 
Uma  confusão  entre  os  mani- 
festantes e  o  grupo  de  masca- 
rados provocou  a  reação  dos 
PMs,  que  reagiram  com  bom- 
bas de  gás  lacrimogéneo  e  de 
efeito  moral.  Pedras  foram  jo- 
gadas em  carros  de  som. 

Enquanto  sindicalistas  ace- 
leraram o  passo  para  chegar 
rápido  na  Cinelândia  e  encer- 
rar o  ato  mais  cedo,  o  outro 
grupo  seguiu  pela  av.  Almi- 


Durante  o  dia,  a  manifestação 
foi  calma  e  a  rotina  da  cidade 
foi  pouco  afetada.  Alguns  ban- 
cos fecharam  no  Centro.  Inte- 
grantes da  Central  Única  dos 
Trabalhadores  (CUT)  perma- 
neceram em  frente  a  algumas 
agências  nas  avenidas  Presi- 
dente Vargas  e  Rio  Branco.  Se- 
gundo eles,  cerca  de  70  agên- 
cias não  abriram.  Dezenas  de 
comércios  fixaram  tapumes. 
Trens,  ônibus,  metro  e  bar- 
cas, porém,  circularam  sem 
interrupções. 

As  escolas  estaduais  tam- 
bém funcionaram  e  apenas 
124  docentes  (0,1%  do  total) 


rante  Barroso  praticando  van- 
dalismo. Uma  cabine  da  PM, 
agências  bancárias  e  pontos 
de  ônibus  foram  apedrejados 
e  lixos  incendiados  no  meio 
da  rua,  criando  barricadas. 

A  essa  altura,  outro  pro- 
testo já  havia  tomado  cor- 
po na  zona  sul,  onde  cerca 
de  500  manifestantes  segui- 
ram por  Flamengo,  Botafo- 
go e  Laranjeiras,  até  chegar 
ao  Palácio  Guanabara,  a  se- 
de do  Governo  do  Estado. 
Lá,  o  ato  era  contra  o  gover- 


faltaram  ao  trabalho,  segun- 
do o  governo.  Nos  colégios 
municipais,  só  8,1%  dos  pro- 
fessores não  trabalharam, 
de  acordo  com  a  prefeitura. 

Categorias  também  pro- 
testaram em  outros  pontos 
da  cidade.  O  Centro  de  Opera- 
ções Postais  dos  Correios,  em 
Benfica,  zona  norte,  foi  fecha- 
do durante  a  manhã  por  cer- 
ca de  50  manifestantes,  que 
impediram  a  entrada  de  veí- 
culos com  correspondências. 
Os  Correios  informaram  que 
registraram  ausência  de  4% 
do  efetivo  de  120  mil  traba- 
lhadores. Já  um  grupo  de  40 


nador  Sérgio  Cabral. 

No  local,  a  tropa  de  cho- 
que da  PM  montou  uma  bar- 
reira e  houve  mais  confronto. 
Bombas  caseiras  foram  joga- 
das na  rua  e  a  PM,  além  de 
lançar  bombas  de  gás,  estreou 
o  carro-pipa,  jogando  jatos 
d'água.  Os  efeitos  do  gás  fo- 
ram sentidos  nos  apartamen- 
tos. Em  apoio  à  causa,  mora- 
dores foram  para  as  janelas  e, 
em  coro,  gritaram  "Fora  Ca- 
bral" várias  vezes.  Bares  e  co- 
mércio local  fecharam. 

Cabral  se  pronunciou  em 
nota:  "O  vandalismo  não  se- 
rá tolerado.  Grupos  que  vão 
para  as  ruas  com  o  objeti- 
vo claro  de  gerar  o  pânico 
e  destruir  o  patrimônio  pú- 
blico e  privado  tentam  se 
aproveitar  das  recentes  ma- 
nifestações legítimas  de  mi- 
lhares de  jovens  desejosos 
de  participar  e  aperfeiçoar 
a  democracia  conquistada 
com  muita  luta  pelo  povo 
brasileiro".  ®  metro  rio 


médicos  protestou  em  frente 
a  uma  operadora  de  saúde  na 
rua  Senador  Dantas. 

Os  protestos  se  espalha- 
ram pelo  Estado.  Em  Porto 
Real,  no  Sul  Fluminense,  um 
grupo  interrompeu  a  estrada 
Renato  Monteiro,  que  dá  aces- 
so ao  polo  industrial  da  cida- 
de. Em  Macaé,  no  Norte  do 
Estado,  manifestantes  fecha- 
ram a  RJ-116,  que  liga  a  cida- 
de a  Rio  das  Ostras,  na  Região 
dos  Lagos.  Em  Arraial  do  Ca- 
bo, a  RJ-102  foi  bloqueada.  E 
em  Itaguaí,  na  Região  Metro- 
politana, a  BR-493  foi  fechada 
durante  o  protesto.  ®  metro  rio 


Comércio  da 
Lapa  também 
fechou  as 
portas  ontem 

Após  a  repressão  do  Batalhão 
de  Choque  da  PM  (BPChq)  na 
Cinelândia,  os  vândalos  segui- 
ram pela  rua  do  Passeio  e  che- 
garam ao  Largo  da  Lapa.  Ali, 
eles  atearam  fogo  em  barrica- 
das e  atiraram  pedras  contra 
os  policiais.  O  BPChq  fechou 
o  trânsito  durante  o  confron- 
to. Foram  atiradas  bombas  de 
efeito  moral  contra  os  mani- 
festantes que  insistiram  em 
atirar  pedras  na  tropa.  O  co- 
mércio da  região  fechou  as 
portas  no  princípio  da  noite. 

"Esses  mascarados  são 
alienados,  eu  não  aprovo  a 
atitude  deles.  Estive  presen- 
te nas  passeatas  da  década 
de  1950,  campanha  pelas 
eleições  diretas  e  no  impea- 
chment  do  CoUor.  Não  fujo 
da  luta",  afirmou  a  astróloga 
Martha  Pires,  de  74  anos. 

Os  manifestantes  sindi- 
calizados, que  reivindica- 
vam, entre  outras  coisas,  a 
não  aprovação  do  Projeto  de 
Lei  4330  -  conhecida  como 
a  PL  das  Terceirizações,  que 
abre  mais  espaço  para  esta 
prática  entre  as  empresas 
-,  e  o  fim  do  fator  previden- 
ciário,  repreenderam  a  ação 
dos  baderneiros.  A  tensão 
entre  os  dois  grupos  come- 
çou já  na  Candelária,  no  co- 
meço do  ato.  ®  METRO  RIO 


"Já  estive  em  grandes 
manifestações,  como 
as  Diretas  Já.  Hoje 
(ontem),  trago  o  meu 
neto  para  ele  começar  a 
participar  da  política  " 

ALZIMIRA  ARAÚJO,  48  ANOS,  MOTORISTA 


"Nunca  sabemos  se 
fecharemos  ou  não, 
depende  do  grau  de 
violência.  É  imprevisível." 

ROMERO  BATISTA,  32  ANOS,  SUB-GERENTE  DO 
RESTAURANTE  AMARELINHO  DA  CINELÂNDIA 


Pouca  adesão  a  paralisações 


metn 
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Protestos  fecham  39 
rodovias  em  18  Estados 


Uma  série  de  manifestações 
organizadas  por  centrais  sin- 
dicais parou  39  estradas  do 
país  ontem,  no  chamado  Dia 
Nacional  de  Lutas.  Ao  menos 
80  trechos  de  rodovias  em  18 
Estados  foram  interditados. 
Em  São  Paulo,  as  vias  Dutra, 
Anhanguera,  Ayrton  Senna, 
Anchieta  e  Régis  Bittencourt 
foram  bloqueadas. 

As  interrupções  foram 
mais  intensas  no  início  da 
manhã.  Em  algumas  rodo- 
vias manifestantes  chegaram 
a  queimar  pneus  e  fazer  barri- 
cadas. Além  de  atos  nas  estra- 
das, os  manifestantes  interdi- 
taram avenidas,  bloquearam 
pontes  e  fecharam  portos  de 
diversas  cidades.  O  transpor- 
te público,  a  Coleta  de  lixo  e 
os  correios  foram  afetados 
em  várias  delas.  Em  ao  me- 
nos cinco  Estados,  as  agên- 
cias bancárias  não  abriram 
normalmente. 

Em  algumas  rodovias  hou- 


80 


é  o  número  de  trechos  de 
rodovias  que  foram  bloqueados 
ontem  por  manifestantes  em 
todo  o  país 

ve  tumulto  entre  manifestan- 
tes e  a  Polícia  Militar.  No  km 
279  da  Régis  Bittencourt,  pró- 
ximo ao  Rodoanel,  lun  grupo 
de  300  integrantes  do  MTST 
(Movimento  dos  Trabalhado- 
res Sem  Teto)  bloqueou  os 
dois  sentidos  da  via.  Por  volta 
das  18h,  a  polícia  usou  bom- 
bas de  gás  lacrimogéneo  pa- 
ra tentar  dispersar  os  mani- 
festantes e  recolheu  algumas 
bandeiras  do  grupo. 

Segundo  organizadores,  o 
trajeto  havia  sido  combinado 
com  a  Polícia  Rodoviária  Fe- 
deral e  seguia  pacífico  até  a 
chegada  da  PM.  A  manifesta- 
ção causou  congestionamen- 


to entre  do  km  283  e  o  km 
279,  no  sentido  São  Paulo. 

Em  Campinas,  um  grupo 
de  moradores  que  terão  seus 
imóveis  desapropriados  pe- 
la ampliação  do  Aeroporto 
Internacional  de  Viracopos 
fecharam  a  rodovia  Miguel 
Melhado  Campos,  que  liga  o 
aeroporto  a  Vinhedo.  Por  vol- 
ta das  10h30,  quando  os  cerca 
de  500  manifestantes  come- 
çaram a  se  dispersar,  algu- 
mas pessoas  começaram  a  ati- 
rar pneus  queimados  e  rojões 
contra  a  PM,  que  revidou  com 
bombas  de  efeito  moral  e  gás 
lacrimogéneo.  A  pista  foi  libe- 
rada por  volta  das  llh. 

Em  Brasília,  cerca  de  2  mil 
manifestantes  fecharam  as 
seis  faixas  da  Esplanada  dos 
Ministérios  por  40  minutos  e 
o  trânsito  precisou  ser  desvia- 
do. Em  seguida,  a  marcha  se- 
guiu para  o  gramado  em  fren- 
te ao  Congresso  Nacional. 


'Dia  de  Lutas'  Estradas  de  todo  o  país  foram  bloqueadas  ontem  em 
manifestações  sindicais.  Ao  menos,  80  trechos  foram  interditados 

DIA  NACIONAL  DE  LUTAS  \ 

Veja  os  principais  bloqueios  peio  país  i 


Em  Manaus,  40%  dos  ônibus 
pararam  e  ao  menos  quatro 
avenidas  foram  bloqueadas 


trechos  de 
rodovias  foram 
bloqueados  em 
18  Estados 


MATO  GROSSO 


Ao  menos  cinco  rodovias 
foram  paralisadas 


DISTRITO  FEDERAL 


Em  Brasília,  seis  faixas  da  Esplanada  dos 
Ministérios  foram  bloqueadas 


PERNAMBUCO 


Complexo  de  Suape 
foi  paralisado 


Ao  menos  três  rodovias  foram 
bloqueadas  na  Região 
Metropolitana  de  Curitiba 


SANTA  CATARINA 


Manifestantes  impediram 
ônibus  de  entrarem  em 
terminais,  em  Florianópolis 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


Acesso  ao  aeroporto  de 
Alagoas  foi  bloqueado 


ESPIRITO  SANTO 


Pontes  foram  parcialmente 
bloqueadas  e  ônibus 
não  funcionaram 


RIO  DE  JANEIRO 


Pontes  foram  bloqueadas  e 
a  BR-463  foi  ocupada  por 
manifestantes 


MINAS  GERAIS 


20  pontos  das  principais  rodovias  tiveram 
bloqueios  e  um  policial  morreu  atropelado 


Belo  Horizonte  -  Piquetes 
impediram  funcionamento 
de  ônibus  e  metrô 


Dutra,  Anhanguera,  Ayrton  Senna,  Anchieta 
e  Régis  Bittencourt  foram  bloqueadas 


Sem  ônibus,  Porto  Alegre 
vira  cidade  fantasma 

Sem  ônibus  e  com  bloqueios  de  sindicalistas  nos  principais 
acessos  da  cidade,  moradores  de  Porto  Alegre  (RS)  tiveram 
uma  quinta-feira  com  movimento  menor  do  que  num 
domingo  ou  feriado.  Levantamento  do  site  MapLink  mostrou 
que  a  capital  gaúcha  teve  27  km  de  transito.  No  mesmo 

dia  e  hora  da  semana  anterior,  eram  55.  I  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Portuários 

invadem 

navio 


Um  grupo  de  50  estivadores 
invadiu  o  navio  Maersk  La 
Paz,  atracado  no  porto  de  San- 
tos (SP).  Eles  afirmaram  que 
só  saem  da  embarcação  se  a 
Embraport  (Empresa  Brasilei- 
ra de  Terminais  Portuários) 
contratar  funcionários  pela 
Ogmo  (Órgão  Gestor  de  Mão 
de  Obra)  ou  deixar  o  porto. 

Os  portuários  usaram  duas 
lanchas.  Seguranças  atiraram 
para  alto  para  evitar  que  os 
portuários  entrassem  no  cais. 
Ninguém  ficou  ferido.  Até  o 
fechamento  desta  edição,  sin- 
dicalistas e  empresa  tenta- 
vam um  acordo  ®  metro  santos 


A  UVA  E  UMA  DAS  MELHORES  UNIVERSIDADES 
DO  RIO  SEGUNDO  O  MEC.  EM  BREVE.  VAI  SER 
NA  SUA  OPINIÃO  TAMBÉM. 
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ÔNDO  SELVAdEM 

Aft  DE  RICHARD  RASMU5SEN 


Nesta  nova  série,  Richard  investiga 
os  mistérios  que  envolvem  os  animais, 
as  plantas  e  os  habitantes  das  florestas 
brasileiras.  Encare  esse  desafio  com  ele. 


Estreia  13  de  julho 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  metrojornal.com.br 


ESPIONAGEM:  EUA  MAN- 
TÊM CENTRAL  EM  BRASÍLIA. 

O  O  governo  dos  Estados 
Unidos  instalou  há  vários 
anos  uma  central  de  co- 
municações em  discreto 
edifício  comercial  no  Se- 
tor  de  Mansões  Dom  Bos- 
co, no  Lago  Sul,  em  Brasí- 
lia, agora  sob  suspeita  de 
ter  sido  utilizada  na  espio- 
nagem a  brasileiros  revela- 
da por  Edward  Snowden, 
ex-agente  da  NSA,  Agência 
de  Segurança  Nacional  do 
governo  dos  EUA.  A  cen- 
tral foi  localizada  pelo  por- 
tal DiariodoPoder.com.br. 


INSTALAÇÕES.  A  central  de 
comunicações  dos  EUA  é 
protegida  com  grades  no 
comércio  local.  Vizinhos 
dizem  ter  visto  "muitas 
máquinas"  por  lá. 

ARAPONGAGEM.  No  Lago 
Sul  funciona,  segundo 
Hector  Torres,  o  Infor- 
mation Programs  Officer 
da  Embaixada  (IPO),  que 
pode  ser  braço  de  arapon- 
gagem. 

PSD  QUER  ATRAIR  SERRA 
PARA  DISPUTAR  EM  2014. 

Animado  com  pesqui- 
sas de  intenção  de  voto 
que  o  colocaram  à  fren- 
te do  desafeto  tucano  Aé- 
cio Neves  (MG),  José  Serra 
(PSDB-SP)  estreitou  ainda 
mais  os  laços  com  o  pre- 
sidente do  PSD,  Gilberto 
Kassab.  O  ex-governador 
vê  no  PSD  a  possibilida- 
de de  ter  mais  tempo  de 
TV  do  que  lhe  permitiria 


"É  JOGAR  A 
FALÊNCIA  DO 
GOVERNO 

dilma  nas 
costas  do 
congresso;^ 

DEPUTADO  RONALDO  CAIADO  (DEM-GO) 
SOBRE  A  "COBRANÇA"  DAS  RUAS  AO 
PARLAMENTO 


O  PPS  numa  eventual  dis- 
puta pela  Presidência  em 
2014.  Segundo  liderança 
do  PSD,  Serra  e  Kassab 
têm  se  falado  como  nun- 
ca. 

HUMILHANTE.  Segundo  tu- 
canos, a  principal  preocu- 
pação do  senador  Aécio 
Neves  já  não  é  disputar 
contra  Dilma  em  2014, 
mas  não  perder  para  José 
Serra. 

JOGO  DUPLO.  De  olho  em 
obter  apoio  na  eleição 
ao  governo  de  São  Pau- 
lo, Gilberto  Kassab  afaga 
Serra  enquanto  assedia  o 
PT  de  Dilma  Rousseff. 

ARREPENDIMENTO.  O  sena- 
dor Pedro  Simon  (PMDB- 
-RS)  contou  em  entrevis- 
ta que  se  arrependera  de 
lançar  o  ex-governador 
gaúcho  Antonio  Britto, 
então  ministro  da  Previ- 
dência, para  a  sucessão 
de  Itamar  Franco.  "Brit- 
to seria  um  fiasco",  reco- 
nheceu o  velho  senador, 
em  rara  bangornada. 


PODER  SEM  PUDOR 

Vaia  é  aplauso? 


Autor  de  algumas  das  me- 
lhores frases  da  história 
recente  da  politica  brasi- 
leira, o  saudoso  ex-minis- 
tro  da  Justiça  Fernando  Ly- 
ra  considerava  memorável 
a  reação  do  ex-senador  e 


ex-ministro  Roberto  Cam- 
pos, ao  ser  tremendamen- 
te vaiado  após  uma  pales- 
tra, no  Rio  de  Janeiro: 
-  A  vaia  é  o  aplau- 
so daqueles  que  não 
concordaram. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Com  10  vetos,  Dilma 
sanciona  Ato  Médico 

Saúde.  Presidente  vetou  mudanças  que  poderiam  prejudicar  programas  do  SUS.  Entidades 
que  representam  médicos  fazem  críticas  e  afirmam  que  a  proposta  foi  descaracterizada 

 STOCKXCHNC 

A  presidente  Dilma  Rous-  ^  _ 

seff  sancionou  ontem  a  lei  a  — |—           IV  A  I —  | 

que  regulamenta  a  práti-  /\   l||  II 

ca  de  medicina  provocan-     /  \  |   \y     I  V  I  I      L/  I 

do  um  novo  desgaste  do  Veja  abaixo  como  fícou  a  lista  de  responsabilidade 

governo  com  os  médicos.  ,         ...  . 

A  categoria  já  está  insatis-  ''^'^    P^^^^^P^^^  procedimentos 

feita  com  a  possibilidade  de  ^Tk  atividade  PRIVATIVA           A  l    I        ■  ^ 

contratação  de  estrangeiros  LJ  dos  MÉDICOS                   ■  HL       \  ■ 

e  com  a  reformulação  na  Blfi^  y  ^|  Í^^| 

formação  dos  profissionais.  ►  Indicação  e  execução  da                ^1  ^í^àS^^ÍÉr  f  ^HP 

A  lei  do  Ato  Médico  foi  intervenção  cirúrgica  e  prescrição  ■     ^^^^^^^  I 

aprovada  pelo  Congresso  dos  cuidados  pré  e 

após  11  anos  de  discussão,  pós-operatórios  ^ 

mas  recebeu  10  vetos  e  en-  ^ 

trará  em  vigor  em  60  dias.  ►  Indicação  e  execução  de 

A  principal  queixa  é  a  procedimentos  invasivos,  sejam 

derrubada  do  artigo  4°,  que  diagnósticos,  terapêuticos  ou 

tornava  exclusiva  dos  má-  estéticos,  incluindo  as  biópsias  e  ^  ,  •  ~ 

dkos  a  SrSo  de  me-  as  endoscopias                          |^  PODERÃO  SER  EXERCIDOS  POR        ►  Injeçao,  sucção,  ^ 

aicos  a  prescrição  ae  me  V^OUTROS  PROFISSIONAIS  DE  SAÚDE       punção,  insuflação, 

dicamentos,    o    diagnosti-  ^  „t,baçãotraqueal  drenagem,  instilação 

CO  de  doenças  e  a  aplicação     ^    ^  Consultas  e  respectivas  ou  enxertia,  com  ou 

de  injeções.  Esses  pontos  ^  Execução  de  sedação  profunda,               prescrições  terapêuticas  sem  o  uso  de  agentes 

foram  alvo  de  protestos  bloqueios  anestésicos  e  químicos  ou  físicos 

de  13  categorias  ligadas  a  anestesia  geral                           ^  Análise  de  biópsias  e  exames 

área  de  saúde,  como  psicó-    citopatológicos  ^  Aplicação  de  injeções 

logos,  fisioterapeutas  e  en-  ^  Atendimento  à  pessoa  sob  risco  de  subcutâneas, 

fermeiros,  que  acusavam  a  ^^^^^  iminente                          ►  Diagnósticos  psicológico,  intramusculares  e 

lei  de  interfência  em  suas  nutricional  e  socioambiental  intravenosas  seguindo 

atividades.  ^  Ensino  de  disciplinas  ^  prescrição  médica 

"Atinge  o  coração  da  especificamente  médica                  ^  Avaliações  comportamentais, 
lei.  Abre  margem  para  o  sensoriais  e  psicomotoras  ^  Cateterizações  de 
charlatanismo",      protes-  ^  Coordenação  dos  cursos  de  ^ 
tou  o  presidente  da  Fe-  graduação  em  Medicina,  dos             ^  Indicação  do  uso  de  órteses  e  prescrição  medica 
nam  (Federação  Nacional  programas  de  residência  médica  e            próteses,  prescrição  de  lentes             ^  ^  .^  .^ 
dos  Médicos),  Geraldo  Fer-  dos  cursos  de  pós-graduação                 de  contatos  e  de  próteses                 ^  Direção  e  chefia  de 
reira.  "O  que  sobrou  da  lei  específicos  para  médicos                     oftalmológicas                              serviços  médicos 
não  nos  interessa."  A  preo- 
cupação do  governo  foi  Greve                              jam  chamados  para  ne- 

um  possível   comprome-  Em  resposta  à  sanção  par-    gociar  mudanças,  os  mé-    "A  SançãO  do  textO  do 

timento  de  políticas  pú-  ciai  da  lei  do  Ato  Médico    dicos    prometem    fazer    CoílOreSSO  COloCdríd  em 

blicas,  como  campanhas  e  da  criação  do  Programa    greve.  "Foram  duas  pau-     •  j   '  j 

de  vacinação  ou  progra-  'Mais  Médicos',  a  catego-    ladas.    A    categoria    foi    HSCO  pOlltlCaS  03  área  OG 

mas  de  combate  a  malá-  ria  promete  fazer  parali-    atingida    de    uma    for-    SdÚde,  aléíTl  do  riSCO  de 

ria,  tuberculose,  hansenía-  sações  a  partir  da  próxi-    ma  brutal",  reclamou  o    judiddlízdr  d  mdtéríd 

se  e  doenças  sexualmente  ma  segunda-feira.               presidente     da  Fenam. 

transmissíveis.  Caso  os  médicos  não  se-    ®  metro  brasília  presidente dilma rousseff 


Senado  pede  lista  de 
voos  da  FAB  desde  2002 


O  Senado  pediu  ontem  ao 
Ministério  da  Defesa  a  lis- 
ta de  todas  as  autoridades 
e  de  acompanhantes  que 
usaram  aviões  da  FAB  (For- 
ça Aérea  Brasileira)  nos  últi- 
mos 11  anos.  O  requerimen- 
to visa  averiguar  se  o  direito 
está  sendo  extrapolado. 

O  requerimento  é  de  au- 
toria do  senador  Aloysio  Nu- 
nes, líder  do  PSDB  no  Se- 
nado, e  foi  aprovado  por 
unanimidade  pela  Mesa.  No 
mês  passado,  os  presidentes 
da  Câmara,  deputado  Henri- 


que Eduardo  Alves  (PMDB- 
-RN),  e  do  Senado,  Renan 
Calheiros  (PMDB-AL),  e  o  mi- 
nistro da  Previdência,  Gari- 
baldi Alves,  levaram  paren- 
tes e  amigos  em  voos  da  FAB 
para  assistir  jogos  do  Brasil 
na  Copa  das  Confederações 
e  compromissos  particula- 
res. Os  três  se  comprome- 
teram a  ressarcir  os  cofres 
públicos. 

Na  lista,  deverão  constar, 
além  da  lista  de  passageiros, 
a  origem  e  o  destino  e  o  ho- 
rário dos  voos.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Renan  Calheiros 

I  REUTERS/JAMIL  BITTARA 


Vetos.  Novo 
sistema  de 
votação  é 
aprovado 

o  Congresso  Nacional  apro- 
vou ontem  um  novo  siste- 
ma de  votação  dos  vetos 
presidenciais. 

Segundo  o  modelo,  todos 
os  vetos  feitos  pela  presiden- 
te Dilma  Rousseff  a  partir 
de  1°  de  julho  deste  ano  de- 
verão ser  analisados  até  30 
dias.  Se  isso  não  ocorrer,  o 
Congresso  ficará  com  a  pau- 
ta trancada  até  a  sua  aprecia- 
ção. A  análise  desses  vetos 
começa  em  agosto.  ®  metro 


CHEGOU  O  CARRO 
IMBATÍVEL  EM  TODOS  OS 
COMPARATIVOS. 


NEW  FIESTA  2014. 

VA  A  m  OI^TffliUlDOR  FORO  E  RESERVE  JA  O  SEU- 


TODA  LINHA  FIESTA  ROÇAM  COM  TAXA  ZERO 

FORD  FIESTA  ROÇAM  HATCH  l.OL  2014 


COMPLETO 


a  partir  de: 


AR-CONDJC^QNADO  j  DÍREÇ^OHÈDRÁUUCA  [VIDROS  ELÉTRÍC05 1 
TRAVAS  ELÉTRICAS 


Entrada  de  R$T8.614 

«S  29.990,   +24x  de  «5499 


lC3!tRBe4> 


TAXA  ZERO 


X 

Q 


FORD  FIESTA  ROÇAM  SEDAN  1.6L  107CV2014 


COMPLETO 


AR-CDNDfCIOlMADO  |  DiRÊÇÃO  HIDIÍÂULJCA  |  VIDROS  ELÈTfílCOS 

TRAVAS  ELÉTRICÂS 


a  partir  dê: 


Entrada  de  R$19.888 

35.990,     +24X  de  «699 


(CdiLSEAífJ 


TAXA  ZERO 


FORD  FOCUS  HATCH  GLX  FLEX  1.6L  2013 

AIR  BAG  DUPLO  j  FREIOS  ABS  j  COMPUTADOR  DE  B047DO  |CD  MP3  COM  ENTRADA  AUKlU AR 
PAfiÓlS  06  MIBUMA I ROOASOE  LICA  LEVE  16- 

^'c*'^-^  Entrada  de  R$26.495 

52.990p    +36x  de  R$760 


TAXA  ZERO 


NOVOECOSPORT 

SEU  MUNDO  FICOU  MAIOR, 


ÉO^SULtÉ  tÚH&tÍ^Ò£Í  tSPEflAlS  QÊ  FINANCIA  MENtCk 


a  partir  des 

54.800, 


O  NOVO  ECO-SPORT  CHEGOU  CQM  DIHEÇ  AO  FLÉTR3CA.  AtR  BAG  DLjPlO.,  FREÍOS  ABS,  CONJUNTO 
ELÉTRiCD.  SVNC  MEDÍ4  SYSTEM.  COM  ANOOS  DE  VOZ.  CONECTIVIDADE  OLUETOOTH  E  ENTRADAS 
USB  E  AUXSLiÃR.  SUA  AVENTURA  COM  MAIS  TECNOlOGIA. 


Barrafbr 


Besouro 


Barra  da  Tljuía  -  3527-9013  Campo  Grande  -  3527-9033 
Botafo^  -  35^7-9073       TijUM  -  3527^  905^ 
Botarro§o  ■  3527-9023       Campinho  ■  3627-9043 


Centro  -  2526-^00 

Nova  3§uaçu  -  2566-^020 

Ilha  do  Govemadof  ■  33a3-^50 


Bracom 


Recreio  dsos  Bandeirantes 

341S'390O 


Caer 

Duque  de  Caxias 

21tM221 


Dive 


Superfor 


Parada  de  Lucas 

34Je^&225 


eolaíoíio- 2145-1900 
Maracanã^  2176-9300 
Del  Castilho -21 13-1300 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 


Prãçúâ  validos  aiâ  31/07/^013  Ou  enquânta  duíãrerrr  esicique^  -  Fí>rd  Flerta  RoCam  S^^n  1  .£[  2D14  (câ|  SEA4)  a  parijr  de  35  3^0  á  v^sta  Ou  linânorãdo  oonn  tsíta  de  0|0<^  a.m  e  0.0<]%  a. a,  55.^6% 
tfe  enlrada  (RS  19.885,07}  e  saldo  em  24  parcelas  de  RS  ^  na  mocf alidade  CDC  com  3íi  dias  canência  para  pagamefilo  da  1*  panceta.  incluindo  tartfas,  ci^stos  e  impostos  flOFV  Valor  tcual  a  piazo  de  RS 
36.a$^7C.  CusiQ  EíeiwoTot&l  {CET)  calçtjtado  na  daEa  de  13.W2013  a  íiartir  íte  0,33%  a.m.  e  4.04%  a. a  .  por  meio  do  Pfo^fama  Ford  Cfedrt.  Fard  Fiesta  RoCam  Haicn  1 M  2014  (cal  FeE4}  a  partir  da  R5  29.990 
ã  vista  (MJ  finan&ado  cíxn  laxa  de  0,00%  a.m.  e  0.00%  a. a.  62,07%  de  enírada  íR|  18.614,79)  e  saWo  am  24  panceíias  de  RS  499  r^a  nwdalpdade  CDC  com  ^  dias  de  carènciia  para  pagamenio  da  1*  panceFa, 
incluindo  tarífa&.  t4j$io$  e  innpo£to$  OOF).  Valor  total  a  pra^  de  R$  3^.5907^  Cu^to  Efetivo  Total  (CE T;i  calculado  na  <fata  de  13/06/2t]i3  a  parlir  0.42%  a.in.  e  5,11%  a.a.,  por  meie  do  Programa  Ford  Cnedit 
Ford  FoHJS  Hatch  1 .61  GLX  Flex  2013  (cat  0683)  a  par1>r  de  RS  52.990,00  ã  vista  ou  Hnanciaífo  com  laxa  de  0,00%  ame  0,00%  a.a,  5fl%  de  entrada  <RS  26.495,00)  e  saldo  em  36  pafcelas  de  RS  760  na 
modalidade  CDC  com  30dia$  de  carência  p^ra  pagamenitoda  i^  parce^,  incluindo  tafifias,  cultos  e  inripo^-to^  (lOF)  Valor  totas  a  pfâzo  de  í^S  &3.S55.00  Cu-^to  Efetivo  Total  (CET)  calculado  rta  ríata  de  22j'05/2Q13 
a  partir  de  0,17%  a.m.  e  2,12%  a.a.,  por  me»  do  Progrania  Fwd  Credit.  Ford  Écosport  1 .6  2014  {cat  EBA4)  a  partir  de  R$  54. SOO  Nào  abrange  seguro,  acessúnos.  dDcumentaçàí>  e  seíviçíis  cte  deapacfianíe, 
rrkanutençâo  OíJ  quahuer  OMtrri  $erviço  prestado  pelo  Di$iribLJÍdor.  Surito  à  aprovaçio  ^  crédiío.  O  vabr  de  ccfnposiçâo  do  CET  poderá  sofrer  alnerãçio,  cirando  da  data  eíeiíva  da  -cor^trataç^.  consifferando 
o  valor  do  bem  adquindo,  as  despesas  cor^tratadas  pelo  cIsnEe.  custos  de  Registros  de  Cartórios  vanáve^s  de  acordo  oom  a  UF  (não  incCuso  no  valor  das  parcelas  e  rK>  cálculo  da  CET)  a  data  da  coritratação. 
Contraio^  de  Finaru:iamen(o  e  Arieridainen^  Ford  Credrt  $âo  operaciOf^alizados  pelo  Banco  Grãde$co  Financiamentos  S>^.  Fneie  inciu$ci. 
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COMPARE  Taxa  mensaiem  juiho 


►  BANCO  DO  BRASIL 

4,32% 

^^^15,80% 

►  BRADESCO 

6,19%  ^^^H 

^^^^^V^8,82% 

►  CAIXA  ECONÓMICA 

3,51% 

^■4,27% 

►  HSBC 

5,77%^^^! 

^^^^^■9,82% 

►  ITAÚ 

6,02%^^^! 

^^^^^18,75% 

►  SAFRA 

4,90% 

^^^^■8,25% 

►  SANTANDER 

5,91%^^^! 

^^^^^A  9,95% 

FONTE:  PROCON-SP 


Juros.  No  cheque  especial, 
taxa  chega  a  150%  ao  ano 


Em  um  cenário  de  alta  dos  ju- 
ros, o  consumidor  deve  ser 
cauteloso  ao  tomar  um  em- 
préstimo. A  taxa  média  de 
juro  no  cheque  especial,  em 
um  ano,  chegou  a  150,46% 
em  julho.  No  empréstimo 
pessoal,  o  juro  médio  ficou 
em  84,39%,  segundo  pesqui- 
sa realizada  pelo  Procon-SP. 

A  maior  taxa  do  cheque 
especial  é  oferecida  pelo 
Santander,  de  9,95%  ao  mês. 
A  Caixa  cobra  o  menor  ju- 
ro na  modalidade,  de  4,27% 
ao  mês.  No  empréstimo  pes- 
soal, a  maior  taxa  é  a  do  Bra- 
desco  (6,19%  ao  mês)  e  a  me- 


nor, a  da  Caixa  (3,51%  ao 
mês). 

A  taxa  média  nas  duas  mo- 
dalidades apresentaram  le- 
ve alta  em  julho.  No  emprés- 
timo pessoal,  a  taxa  foi  de 
5,23%  ao  mês,  superior  à  re- 
gistrada em  junho,  de  5,22% 
ao  mês.  No  cheque  especial, 
o  juro  médio  foi  de  7,95%  ao 
mês,  ante  7,93%  em  junho. 

Na  última  quarta-feira,  o 
Comité  de  Política  Monetá- 
ria elevou  a  taxa  básica  de  ju- 
ros, a  Selic,  de  8%  para  8,5%  ao 
ano.  Foi  a  terceira  alta  segui- 
da, o  que  pode  encarecer  os 
empréstimos.  ®  metro 


Mercados.  Bolsa  sobe  2,5% 
e  dólar  fecha  em  queda 


A  Bovespa  aproveitou  o  bom 
humor  externo  para  corri- 
gir parte  das  fortes  perdas 
recentes,  diante  da  sinaliza- 
ção de  que  o  banco  central 
norte-americano  não  redu- 
zirá seu  programa  de  estí- 
mulo monetário  tão  cedo 
quanto  analistas  previam. 

O  Ibovespa  fechou  on- 
tem em  alta  de  2,51%,  a 
46.626  pontos.  A  Petrobras 
subiu  mais  de  7%,  puxando 
a  valorização. 


Já  o  dólar  fechou  em  que- 
da de  0,61%,  a  R$  2,2591  na 
venda.  A  alta  da  taxa  básica 
de  juros  brasileira,  defini- 
da na  noite  da  véspera  pelo 
Banco  Central,  contribuiu 
para  manter  a  atratividade 
da  moeda  brasileira. 

Na  semana,  a  moeda  está 
praticamente  estável,  com 
queda  de  0,02%.  No  mês  de 
julho  há  alta  acumulada  de 
1,23%  e  no  ano,  a  valoriza- 
ção é  de  10,49%.  ®  metro 


Aviação.  Tarifa 
aeroportuária 
ficará  mais  cara 

Cariocas  que  viajam  pa- 
ra aeroportos  do  Estado  de 
São  Paulo  devem  atentar 
para  o  aumento  dos  custos 
que  devem  valor  em  agos- 
to. As  tarifas  aeroportuárias 
de  Cumbica,  em  Guarulhos, 
e  Viracopos,  em  Campinas, 
serão  reajustadas  em  6,7%. 
A  tarifa  de  embarque  do- 
méstico chega  ao  valor  de 
R$  16,59  e  a  de  embarque 
internacional  a  R$  29,38.  Os 
novos  valores  entrarão  em 
vigor  em  30  dias.  ®  metro 


c 

1 

Tarifa  de  embarque  internacional 
será  de  R$  29,38 1  marcelo  camargo/abr 


Custo  de  pacote  bancário 
sobe  acima  da  inflação 


Seu  bolso.  Serviços  de  menor  vaior  tiveram 
alta  de  6l%  em  cinco  anos,  segundo  o  Idec 


Os  preços  dos  pacotes  de 
tarifas  dos  seis  maiores 
bancos  do  país  tiveram 
reajustes  superiores  à  in- 
flação. Entre  os  pacotes 
mais  económicos  o  aumen- 
to de  2008  para  2013  foi 
em  média  de  61%,  enquan- 
to os  pacotes  de  maior  va- 
lor ficaram  49%  mais  caros. 
No  mesmo  período,  o  IPCA 
(índice  de  Preços  ao  Con- 
sumidor Amplo)  acumulou 
alta  de  32,34%. 

Os  dados  são  de  uma 
pesquisa  realizada  pe- 
lo Idec  (Instituto  de  Defe- 
sa do  Consumidor)  com 
Banco  do  Brasil,  Bradesco, 
Caixa  Económica  Federal, 
HSBC,  Itaú  e  Santander). 
O  Idec  constatou  que  o  nú- 
mero de  pacotes  disponí- 
veis mais  do  que  dobrou 
em  relação  a  2008:  passou 
de  35  para  78. 


Os  bancos  ofertavam 
em  média  seis  pacotes  em 
maio  de  2008,  incluindo 
universitários  e  contas  ele- 
trônicas,  o  preço  médio 
dos  pacotes  básicos  com 
menor  quantidade  de  ser- 
viços era  de  R$  9,57  e  o  pa- 
cote com  maior  valor  mé- 
dio custava  R$  30,53. 

Em  2013  o  preço  mé- 
dio do  pacote  com  menor 
quantidade  de  serviço  foi 
de  R$  15,37  e  o  preço  mé- 
dio para  o  pacote  com  mais 
serviços  foi  de  R$  45,40. 

Entre  os  14  pacotes  que 
sobreviveram  no  período, 
6  tiveram  aumentos  en- 
tre 38%  e  111%,  de  acordo 
com  a  pesquisa  realizada 
pelo  Idec.  O  pacote  univer- 
sitário da  Caixa  e  do  HSBC 
foram  os  únicos  que  sofre- 
ram redução  de  14%  e  21%, 
respectivamente.  ®  metro 


ACIMA  DA  INFLAÇÃO 

Reajustes  entre  2008  e  2013 


COMPARATIVO  DO  PREÇO  DOS  PACOTES  EM  CINCO  ANOS 


et 

BANCOS 

VALOR 

VARIAÇÃO 

VALOR 

VARIAÇÃO 

MÍNIMO 

MÁXIMO 

►  BANCO  DO  BRASIL 

R$11,90 

32% 

R$38,00 

9%  j| 

►  BRADESCO 

^^■r$  14,00 

65% 

R$35,90 

►  CAIXA 

^■r$  12,80 

71% 

■  R$24,00 

12%  1 

►  HSBC 

^^^■r$  19,50 

30% 

R$59,50 

38%| 

►  ITAÚ 

^^■r$  14,10 

66% 

R$50,00 

153%! 

►  SANTANDER 

^^^■r$  19,90 

124% 

^^^B  R$65,00 

52%  J 

►  MÉDIA 

R$15,37 

61% 

R$45,40 

49%| 

PACOTES  QUE  FORAM  REAJUSTADOS 


mm 

Bradesco  Universitária     4,00  33% 

HSBC 

Universitária            3,95  -21% 

Cesta  Básica     14,00  65% 

HSBC  Premier  Básico     48,50  28% 

Cesta  Fácil       19,00  111% 

HSBCPremier           59,50  38% 

HB  Cesta  Completa  27,30  30% 

Itaú 

Maxconta  Económica    14,10  66% 

Caixa     Fácil  Caixa       12,80  71% 

Maxconta  Simples       19,50  56% 

Super  Caixa      15,00  20% 

Maxiconta  Total         27,50  39% 

Especial  Caixa    24,00  12% 
Universitária     3,45  -14% 

FONTE:  IDEC   *EM  R$   ** VARIAÇÃO  EM  5  ANOS 

Senado  aprova 
lei  de  doméstica 


Após  três  meses  em  trami- 
tação, o  Senado  aprovou  on- 
tem, por  unanimidade,  pro- 
jeto  que  regulamenta  os 
direitos  dos  empregados  do- 
mésticos no  país.  O  texto 
do  relator  senador  Romero 
Jucá  (PMDB-RR)  ainda  pre- 
cisa passar  por  votação  na 
Câmara  e  sanção  da  presi- 
dente Dilma  Rousseff.  Os 
empregadores  terão  120 
dias,  a  partir  da  publicação 
do  texto,  para  se  adaptar  às 
novas  regras. 

O  projeto  fixou  em  11,2% 
a  alíquota  do  FGTS  dos  em- 
pregados domésticos,  dos 
quais  3,2%  serão  recolhidos 
para  serem  usados  quando 
o  empregado  for  dispensado 
sem  motivo  justificável.  Por 
outro  lado,  a  contribuição 
patronal  do  INSS  foi  reduzi- 
da de  12%  para  8%.  Além  dis- 
so, os  patrões  terão  de  pagar 
0,8%  de  seguro  para  acidente 
de  trabalho. 

Quando  houver  demissão 
por  justa  causa,  licença,  mor- 
te ou  aposentadoria,  o  va- 
lor referente  aos  3,2%  é  re- 
vertido para  o  empregador. 
O  trabalhador  terá  que  cum- 
prir aviso  prévio  de  30  dias  e. 


Proposta  de  Jucá  é  aprovada  após  3 


no  caso  de  descumprimen- 
to  do  aviso  em  função  de  um 
novo  emprego,  o  emprega- 
dor ficará  autorizado  a  des- 
contar a  quantia  nas  verbas 
rescisórias. 

A  proposta  cria  o  Redom, 
um  programa  de  refinancia- 
mento de  dívidas  de  empre- 
gadores com  o  INSS.  Quem 
tiver  um  empregado  sem 
carteira  assinada,  terá  con- 
dições facilitadas  de  quitar 
a  dívida  em  renegociações 


com  a  Previdência. 

Em  plenário,  foram  apre- 
sentadas mais  emendas. 
Uma  delas  estabelece  que 
o  empregado  não  será  res- 
ponsável por  despesas  de 
alimentação  quando  esti- 
ver acompanhando  os  pa- 
trões em  viagens.  Outra  de- 
termina que,  nessas  viagens, 
a  hora  de  trabalho  será  25% 
maior,  podendo  ser  converti- 
da em  banco  de  horas  a  cri- 
tério do  empregado.  ®  metro 


Defeito.  Recalls 
atingem  12,9  mil 
cadeiras  de  bebé 
vendidas  no  país 


As  marcas  de  produtos  in- 
fantis Chicco  e  Burigotto 
anunciaram  um  recall  da  fi- 
vela do  cinto  de  segurança 
de  cadeiras  de  bebé  para  au- 
tomóveis em  razão  do  risco 
de  abertura  do  fecho  em  ca- 
so de  batida  e  eventual  des- 
prendimento da  criança  do 
dispositivo.  Segundo  a  Bu- 
rigotto, a  campanha  abran- 
ge 5.122  produtos.  O  recall 
da  Chicco  envolve  7.842 
unidades. 

A  campanha  envolve  o 
modelo  Auto-Fix,  da  Chic- 
co, com  o  dispositivo  "Da- 
phné O"  e  comercializadas 
entre  1°  de  janeiro  de  2010 
e  16  de  maio  de  2013.  No  ca- 
so da  Burigotto,  fazem  par- 
te da  campanha  de  recall 
os  modelos  Burigotto  Neo- 
nato, Peg-Pérego  Tri-Fix  K  e 
Navetta  XL,  fabricadas  en- 
tre janeiro  de  2010  e  maio 
de  2013. 

No  caso  da  Chicco,  mais 
informações  podem  ser  ob- 
tidas por  meio  do  0800 
2000210  ou  pelo  site  www. 
chicco.com.br.  A  Burigotto 
coloca  à  disposição  o  0800 
770  2298  e  o  site  www.buri 
gotto.com.br.  ®  metro 


12K"70í" 

IGUAIS:  ^3 

|"799" 


ra  voce  e  sua  knfl^  o  ip  ta  de  indtar  m  oineclMàde  São  oferta  dos  meEhores  produtos,  das  mébm^  nwcas.  sernpri  aim  sugestões  de  [xnexão  de 
s.  Tudo  para  iomaf  aii  experiência  em  prilntenimepito  e  iversao  akb  mais  incrivel  Afinal  família  conedadi  com  a  mitiiortBCJidogia  sempre  se  drverle 
re  sob  emfroie  Para  deixar  a  sua  expenencia  múò  mais  di  vertida,  voei  pede  trinsf  onnaf  m  smartírticmB  ou  taítol  em  coFiInrie  remolo  da  home  theater. 
s  básicas  com  o  Medk  Remote  controle  o  onor  É  levegação  na  tela  do  seu  ispositívD  para  aces^  tacílnienlie  qualquer  conteúdo  na  teia  e  muitu  miís! 


extra 

■com.  br 


t9*t1ll-tp]|fwsirTiiiU(É8lffti«^ÉIIS£L«4fTilí;£^^»Hnni^  l^bt  »«4M»  Hi««  pvi  HMbin»i*irwh 

[lU^iiMii  nrad^fli  Mk^  Fia  msdk^cHflilrAka^íte  [Arte 

0«eft3s  validas  pan  Codas  as  laj»  Ekira       dl  São  PãuJD.  Rk?  iSf  Janetf^  ?  Fní^^za. 
Mw  lin  Hqt  Df  pramitiK  qi»  Bsíá«  dí»40ife^rf  nas  ííias  Ltr»  f^per.  p^dee^a  rarw  4i  «w^i  nm  t  i';t«)i]f  ao  sorUn^nle  df  lada  lip  D»suti  a     mau  prisma 
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Papa  Francisco  endurece 
penas  contra  pedofilia 

Reforma.  Decreto  do  pontífice  ampiia  a  iei  penai  do  Vaticano  e  prevê  a  colaboração  com  outros  países  em  investigações  sobre  lavagem  de  dinheiro 


Em  uma  das  reformas  mais 
significativas  nas  leis  do  Va- 
ticano, o  papa  Francisco  cri- 
minalizou os  abusos  sexuais 
contra  menores  dentro  do 
Estado  e  estipulou  uma  pe- 
na de  até  12  anos  de  prisão 
para  os  agressores.  Trata-se 
da  medida  concreta  mais 
importante  para  o  combate 
à  pedofilia  desde  o  início  do 
pontificado. 

Em  um  decreto  intitula- 
do Motu  Próprio  (que  só  po- 
de ser  feito  por  papas),  Fran- 
cisco endureceu,  ainda,  as 
leis  contra  corrupção  e  a  la- 
vagem de  dinheiro.  Pessoas 
que  vazarem  informações 
sigilosas  da  Santa  Sé  tam- 
bém estarão  sujeitas  à  con- 
sequências mais  severas. 

Francisco,  que  ocupou, 
em  março,  a  cadeira  do  papa 
emérito  Bento  16,  herdou  a 
administração  de  uma  série 
de  escândalos.  Além  de  lidar 


"A  evolução  da 
sociedade,  da  economia 
e  do  fenómeno  da 
globalização  tem 
mostrado  que  há  uma 
necessidade  de  prever 
novas  situações." 

GIUSEPPE  DALLA  TORRE, 

PRESIDENTE  DO  TRIBUNAL  DO  VATICANO 

com  os  casos  de  pedofilia,  o 
papa  precisa  dar  respostas 
sobre  as  frequentes  denún- 
cias que  atingem  o  banco 
do  Vaticano,  uma  das  insti- 
tuições financeiras  mais  se- 
cretas do  mundo. 

De  acordo  com  a  Santa 
Sé,  as  reformas  divulgadas 
ontem  harmonizam  as  leis 
locais  com  o  direito  inter- 
nacional, no  que  se  refere 
à  proteção  de  crianças,  aos 


crimes  de  guerra  e  ao  ter- 
rorismo. Na  quarta-feira,  a 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  anunciou  que 
cobraria  do  Vaticano  expli- 
cações sobre  os  abusos  de 
menores. 

Surpresa 

A  Snap,  uma  rede  de  atendi- 
mento a  vítimas  de  abusos 
cometidos  por  religiosos, 
disse  ter  ficado  impressio- 
nada com  a  iniciativa  do  pa- 
pa Francisco.  Ainda  assim, 
"no  mundo  real,  isso  não 
muda  praticamente  nada." 

Como  o  Vaticano  tem 
0,44  quilómetros  quadra- 
dos, a  aplicação  das  novas 
regras  será  muito  restrita. 
A  Snap  pediu  que  a  Igreja 
se  concentre  no  respeito  às 
leis  seculares  sobre  o  abuso 
de  crianças  e  adolescentes  e 
que  puna  os  bispos  que  aco- 
bertaram casos.  ®  METRO 


Em  depoimento  à  Comissão 
de  Relações  Exteriores  do 
Senado,  o  ministro  das  Co- 
municações, Paulo  Bernar- 
do, disse  estar  convencido  de 
que  os  Estados  Unidos  acessa- 
ram  o  conteúdo  de  e-mails  e 
ligações  telefónicas  do  Brasil. 

"Se  você  tem  os  dados  re- 
sumidos, é  evidente  que  você 
tem  de  ter  esses  dados.  Fiquei 
convencido  que  o  conteúdo  é 
recolhido  com  todas  as  infor- 
mações, pois  não  há  como  se- 
lecionar  e  gravar  depois." 

Bernardo  também  con- 
tou que  a  presidente  Dil- 
ma Rousseff  não  usa  telefo- 
nes criptografados  para  falar 
com  sua  equipe.  "Ela  liga  no 
telefone  normal." 


A  Microsoft  colaborou  es- 
treitamente com  a  espiona- 
gem conduzida  pela  NSA  (si- 
gla em  inglês  para  Agência 
Nacional  de  Segurança).  De 
acordo  com  o  jornal  britâni- 
co "The  Guardian",  a  empre- 
sa teria,  inclusive,  ajudado  o 
serviço  secreto  americano  a 


Bernardo:  Dilma  não  usa  telefone 


criptografado  i  agência  brasil 


O  ministro  falou  à  comis- 
são por  conta  da  denúncia 
de  que  os  EUA  monitoram 
dados  de  cidadãos  brasilei- 
ros. O  embaixador  america- 
no no  Brasil  teria  reconheci- 
do apenas  a  coleta  de  dados 
na  internet,  m  metro 


burlar  criptografia. 

O  monitoramento  teria 
ocorrido  no  Outlook,  no  Hot- 
mail e  em  ligações  feitas  via 
Skype.  Em  nota,  a  companhia 
disse  que  só  facilita  o  acesso  a 
dados  "em  resposta  às  exigên- 
cias do  governo  sobre  contas 
específicas."  ®  metro 


Autoridades  do  Quebéc, 
no  Canadá,  revisaram  o 
número  de  mortos  em 
um  acidente  de  trem  de 
15  para  50.  A  polícia  pas- 
sou a  considerar  vítimas 
fatais  as  dezenas  de  de- 
saparecidos no  choque. 
A  composição,  carrega- 
da de  petróleo  bruto, 
descarrilou  e  atingiu  vá- 
rios prédios  do  centro  de 
uma  pequena  cidade,  no 
último  sábado.  ®  metro 


Egito 


ONU  preocupada 
com  prisões 

o  secretário-geral  da 
ONU  (Organização  das 
Nações  Unidas),  Ban  Ki- 
-moon,  expressou  preocu- 
pação com  as  ordens  de 
prisão  emitidas  pelo  Mi- 
nistério Público  egípcio 
contra  membros  da  Ir- 
mandade Muçulmana.  Os 
EUA  também  criticaram 
as  detenções.  "Se  prisões 
políticas  continuarem, 
é  difícil  ver  como  o  Egi- 
to vai  sair  da  crise",  disse 
um  porta-voz.  @  metro 


Microsoft  colaborou  com  a 
NSA,  revela  'The  Guadian' 


o  cardeal  Jorge  Mário  Bergoglio  celebra  missa,  no  último  fim  de  semana  i  tony  gentile/reuters 


Sepultadas  409  vítimas  de  Srebreníca 

Após  18  anos  do  massacre  de  Srebreníca,  no  qual  8  mil  muçulmanos  foram  assassinados,  os 
restos  mortais  de  409  vítimas  foram  enterrados.  Ainda  ontem,  o  Tribunal  Penal  internacional 
anulou  o  indeferimento  de  uma  acusação  de  genocídio  contra  o  ex-comandante  sérvio  Radovan 
Karadzic.  Ele  volta  agora  a  responder  por  duas  acusações  de  genocídio  I  DADO  RUVIC/REUTERS 


No  Senado.  Ministro  diz  que  3^  ^(^^tos  em 
EUA  acessaram  conversas     acidente  de  trem 


Estreia  hoje 


V  Cavaleiro 
Solitário' 

Baseado  na  série  de  TV 
"Lone  Ranger",  dos  anos 

1950,  traduzida  como 
"Zorro"  no  Brasil  -  apesar 
de  não  ter  semelhanças 
com  a  história  de  Don 
Diego  De  La  Vega  -  o 
longa  conta  a  história 
de  John  Reid  (Armie 
Hammer),  um  advogado 
que  é  forçado  a  se  tornar 
fora  da  lei  para  conseguir 

justiça.  Johnny  Depp 
(foto)  vive  o  índio  Tonto. 
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HENRY  CAVILL 

Ator  britânico  faia  ao  Metro  sobre  versão  modernizada  do  Superman  interpretado 
por  eie  em  'Homem  de  Aço'.  Fiime  estreia  hoje  no  Brasil  apresentando  nova 
roupagem  para  a  história  do  kryptoniano  mais  famoso  das  galáxias. 

'AINDA  PRECISAMOS  DE  HERÓIS' 


O  Homem  de  Ferro  tem  as 
melhores  piadas.  O  Batman, 
os  melhores  filmes.  Já  o  Su- 
perman... Bem,  ele  resolveu 
começar  tudo  de  novo.  Aos 
75  anos,  o  kryptoniano  es- 
tá de  volta  em  "Homem  de 
Aço".  O  longa,  que  estreia  ho- 
je, é  dirigido  por  Zack  Snyder 
("300")  e  produzido  por 
Christopher  Nolan,  respon- 
sável pela  mais  recente  trilo- 
gia sobre  Batman.  A  trama  se 
volta  para  as  origens  do  alie- 
nígena a  partir  de  seu  envio 
à  Terra,  onde  cresce,  encon- 
tra uma  garota  chamada  Lois 
Lane  (Amy  Adams)  e  defen- 
de nosso  planeta  do  malvado 
General  Zod  (Michael  Shan- 
non).  Nesse  caminho,  ele  se 
lamenta  (e  apanha)  bastante. 
Tal  como  em  o  "Cavaleiro  das 
Trevas",  que  concedeu  den- 
sidade a  Batman,  "Homem 
de  Aço"  tem  um  herói  com 
novas  dimensões  que  o  dei- 
xam bem  menos  chato.  Mais 
conhecido  pela  série  de  TV 
"The  Tudors",  Henry  Cavill 
estrela  a  produção  e  comenta 
sobre  a  nova  abordagem  em 
tomo  do  personagem. 

Os  super-heróis  deixaram 
de  ser  semideuses  e  agora 
têm  vulnerabilidades  ou  fa- 
lhas. O  que  você  acha  disso? 

Quando  esses  personagens 
foram  criados,  nós  simples- 
mente precisávamos  deles 
desesperadamente.  Precisá- 
vamos que  fossem  durões  - 
aquela  figura  clássica  com 
mãos  na  cintura  e  balas  ri- 


cocheteando.  Quando  Su- 
perman surgiu,  a  Segunda 
Guerra  Mundial  começava 
a  se  desenhar.  Precisávamos 
de  caras  que  fizessem  coi- 
sas incríveis  com  os  quais 
pudéssemos  fantasiar  com 
nossos  problemas  sendo 
resolvidos. 

E  agora? 

Agora  eles  evoluíram  pa- 
ra uma  forma  mais  moder- 
na e  realística,  que  tem  a  ver 
com  nosso  tempo.  Hoje  em 
dia,  as  pessoas  não  acham 
interessante  o  herói  intocá- 
vel que  vai  sempre  vencer. 
Preferimos  pensar  que  nos- 
so herói  vai  perder  para  só 
então  o  vermos  vencer.  Pre- 
cisamos ser  capazes  de  nos 
conectar  com  eles.  Eles  deixa- 
ram de  ser  uma  fantasia  pa- 
ra se  tomarem  um  ideal  a  se 
conquistar. 

E  o  que  fez  o  Superman  pa- 
recer mais  com  a  gente? 

Nós  lhe  conferimos  muita  es- 
sência humana.  Apesar  de 
não  ser  muito  suscetível  às 
fragilidades  físicas  do  corpo 
humano,  ele  é  bastante  sus- 
cetível às  fragilidades  da  psi- 
qué  humana,  e  isso  o  faz  se 
conectar  com  qualquer  um  e 
nos  faz  imaginar  coisas  do  ti- 
po "sei  a  dor  que  você  está 
sentindo"  ou  "sim,  também 
já  me  senti  feliz  assim  antes". 

O  diretor  de  "O  Cavaleiro 
das  Trevas''  produziu  ''Ho- 
mem de  Aço''  e  fez  o  mundo 


dos  quadrinhos  acusar  os  fil- 
mes de  estarem  mais  presos 
à  realidade  do  que  às  HQs. 

Tudo  tem  muito  mais  a  ver 
com  a  evolução  dos  super- 
-heróis.  Precisamos  vê-los  em 
um  cenário  real  porque  is- 
so nos  ajuda  a  sentir  melhor 
o  clima  e  a  fazer  parte  da  his- 
tória. É  isso  que  importa  pa- 
ra mim.  Quis  interpretá-lo  co- 
mo um  ser  humano  real  que, 
por  acaso,  tem  esses  poderes 
incríveis  que  a  computação 
gráfíca  me  deu.  (risos) 

Há  boatos  sobre  um  filme 
da  Liga  da  Justiça.  Você  sen- 
te rivalidade  com  os  "Vinga- 
dores" da  Marvely  empresa 
rival  da  DC  Comics? 
Claro  que  há  competição  por- 
que são  times  de  superheróis. 
Mas  não  gosto  de  pensar  des- 
sa forma,  apesar  de  as  pes- 
soas naturalmente  o  fazerem. 

O  que  faz  o  público  ainda 
precisar  dos  superheróis? 

O  mesmo  de  sempre,  que  é 
algum  sentimento  de  espe- 
rança. Sempre  há  algo  errado 
no  mundo  e  é  sempre  legal 
ter  essa  fantasia  de  que  há  al- 
guém capaz  de  resolver  tudo. 
O  mesmo  ocorre  com  perso- 
nagens mitológicos  desde  o 
início  dos  tempos.  Nada  mu- 
dou na  psiqué  humana.  Ain- 
da precisamos  de  heróis. 
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Estreias  no  cinema 


"Turbo  3D" 

[EUA,  2012],  de  David  Soren. 
Com  Ryan  Reynolds. 

A  nova  animação  da  Dream- 
Works  conta  a  história  do 
caracol  Turbo  (Reynolds),  que 
sonha  se  tornar  o  caracol  mais 
rápido  do  mundo.  Com 
dublagens  de  PaulGiamatti  e 
Samuel  L.  Jackson  no  original. 


"Renoir" 

[França,  2012],  de  Gilles 
Bourdos.  Com  Michel  Bouquet. 

A  trama  se  passa  no  ano 
de  1915,  quatro  anos  antes 
da  morte  do  artista  Pierre- 
Auguste  Renoir  (Bouquet), 
quando  ele  se  encontra 
isolado  na  Cote  d'Azur,  mas 
ainda  em  atividade. 


"A  Voz  Adormecida" 

[Espanha,  2011],  de  Benito 
Zambrano.  Com  Inma 
Costa  e  Maria  Leon.  Nos 

anos  seguintes  à  Guerra 
Civil  Espanhola,  Pepita 
(Maria  Leon)  vai  a  Madri 
visitar  sua  irmã  Hortênsia 
grávida  e  presa  pelo 
regime  franquista. 


IMGLÉS  CURIOSO  E  DIVERTIDO  -  N''  S^  -^f^ 

:  A  ME  (Amarícan  EnglKah)  x  BRE  (Brítl^h  Er^gl  Esb)  - 1| 

Há  CLirlôsidBdBB  naú  dlfenançaB  witrã  Ingiáfi  Bmeri&aito  <AIIE)  ã  inglèa  brílirlE»)  (BUE). 
Vtjam«  al^ufflis: 

— Fílo3  (earr^  pno^wg^a^,  embutidos)  sãQ  COld  guta      AUE  a  col^  me^s  em  BRE 

— QUã  cDmckfenciB  que  ""algc^dão  doce"  se  chamâ  "ccvtiDn  cãrtdy"  (açúcãr  cAn4dl  de  Blgoddú"}«n  AME 

— ""Auxiill&A  Ittla^  (gula  iflerAníco)^ 'dlrtctory  •nqudrtH^wn  BREn  ttridoqui  "d^rtctoiv^^^gulft"  ■  nèo 

— "Drv  ^ú&i&  Alãe«"  (AME  lo^a  de  mâncBdúffãs  ââCââ)  FUreca  "^Êfma^éftt  el«  HÇúfl  «  malt^AdU",  mftfl  é 
"íojfà  de  tecidos" 

— Nh>  é  engraçadQ  qya  •'MÁ  do  erKxovpil"  a«Ja  atiamado  em  AME  da  "hop*  ctiwr  {câmoda  d*  aapçr- 

— "Bitala  íngteia"  Hcnama  em  AME  '^Irlifi  ponato"  «balfita  IrtHideta).  Aiínul  é  íngku  ou  è  irland*«7 
— "Flrat  f^oor^  é  o  "l^ireo"  Bfn  AME;  daí,  q  açguliila  &ar  "aecttrid";     ani  BRE  q  "fJn&t"  é  "ground'*  e,  dair 

C4r>d"  «r  "flrvt",.,&«u  |i  ma  pardi 
— "Fogíball"  <BRE)  ^        q  pè  ("foOf^p  ma»,  em  AME  {Amertcpr  football),  é  çQm  a  máq  a  a  twla  nãp  é 
redonda,  como  lE>dds  m  balaa  -  é  úval 

...ooOoo... 

iS^&K^,  Manter  ot  Arts  -  Ohio  State  Univer^lty.  EUA  -  turma  de  1^1 
CURSO  DE  INGLÊS  POR  MÚSICA 
fon&s:  254«^T311  -  852a'2277  -  7837-1777  -  profjowricardo  rna@gmaíl.com 
Barata  Rfibalro,  391,  aaq.  Slqyalra  Campos^  sL  304  -  Copacabana 
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Templo  das  artes  em  festa 

Aniversário.  Theatro  Municipai  comemora  seus  104  anos  e  o  bicentenário  do  compositor  aiemão  Richard  Wagner  com  programação  especial 


Palco  mais  importante  da  ci- 
dade, o  Theatro  Municipal 
comemora  seu  104°  ano  de 
existência  e  celebra  a  con- 
fluência entre  o  momento 
artístico  da  casa  e  a  eferves- 
cência social  no  Brasil. 

A  ópera  "A  Valquíria",  do 
alemão  Richard  Wagner,  se- 
rá a  atração  principal  do  ca- 
lendário de  aniversário,  no 
domingo,  com  apresentação 
às  18h.  "A  adaptação  do  clás- 
sico foi  feita  no  momento  de 
mudança  do  país  e  propõe  o 
conhecimento  do  que  nós  so- 
mos feitos.  Ela  traz  elemen- 
tos da  cultura  brasileira.  Que- 
remos mostrar  que  o  Brasil 
também  tem  a  ópera",  reve- 
la André  Heller-Lopes,  diretor 
cénico  do  espetáculo. 

"[Richard]  Wagner  está 
muito  relacionado  com  a  cria- 
ção da  identidade  nacional. 
Algo  que  também  está  sendo 
discutido  agora  com  os  pro- 
testos", comenta  Carla  Camu- 
rati,  presidente  da  Fundação 
Theatro  Municipal. 


"Estamos  bem  no  meio  da 
região  onde  acontecem  as 
manifestações.  Os  cariocas 
têm  muito  respeito  com  o 
Theatro  Munidpal" 

CARLA  CAMURATI,  PRESIDENTE  DA 
FUNDAÇÃO  THEATRO  MUNICIPAL 

A  preparação  para  a  ópe- 
ra durou  seis  meses.  Esta  é  a 
quinta  obra  de  Richard  Wag- 
ner com  a  qual  Heller-Lopes 
trabalha.  Além  da  comemora- 
ção do  aniversário  do  Munici- 
pal, também  será  celebrado  o 
bicentenário  do  autor. 

"A  coincidência  das  datas 
nos  deu  luna  oportunidade  de 
fazer  uma  festa  ainda  maior. 


Durante  os  protestos  do  mês 
passado,  nenhum  manifes- 
tante depredou  o  Theatro  Mu- 
nicipal. Foi  emocionante", 
lembra  Carla  Camurati. 

Também  no  domingo,  às 
12h,  o  ballet  "Lago  dos  Cis- 
nes", de  Tchaikovsky,  coreo- 
grafado por  Yelena  Pankova, 
será  outra  atração.  Às  17hl5, 
o  maestro  Silvio  Viegas,  re- 
gente da  ópera  "A  Valquíria", 
comanda  a  palestra  "Falan- 
do de  Ópera". 

Para  conferir  o  calendá- 
rio completo,  acesse  a  pági- 
na virtual  do  Theatro:  www. 
theatromunicipal.rj  .gov.br. 


Programe-se 


Ópera  "A  Valquíria".  No 

Theatro  Municipal  (praça 
Marechal  Floriano,  sem  nú- 
mero, Centro.  TeL:  2232- 
9191).  às  i8h.  Programação 
de  aniversário  começa  às 
8h30.  Grátis.  Livre 


Espetáculo  com  direção  de  André  Heller-Lopes,  ópera  "As  Valquírias"  será  apresentada  domingo  1  bruna  prado/  metro  rio 


Santos  populares  no  Mian 


O  Museu  Internacional  de 
Arte  Náif  (Mian)  inaugura 
amanhã  a  mostra  "Santos  e 
Devoções  Populares",  home- 
nageando a  Jornada  Mundial 
da  Juventude. 

Na  exposição,  os  san- 
tos mais  adorados  da  cultu- 
ra brasileira.  Santo  Antônio, 
Nossa  Senhora  Desatadora 
de  Nós,  São  João,  São  Jorge  e 
São  Francisco  têm  seus  mila- 
gres e  comemorações  retra- 


tados em  40  obras. 

Outro  destaque  de  Gerar- 
do Villaseca,  que  convida  o 
visitante  a  deixar  lun  pedido 
para  o  seu  santo  de  devoção. 


No  Museu  Internacional  de 
Arte  Naif  (rua  Cosme  Velho, 
561,  Cosme  Velho.  TeL:  2205- 
8612).  Ter.  a  sex.,  lOh  às  i8h; 
sáb.,  dom.,  e  fer.,  loh  às  lyh. 
Grátis.  Livre.  Até  23/12. 


Cenário  surrealista  com  tela  de  Dali  em  'La  Verità' 

Espetáculo  da  Cia.  Finzi  Pasça,  da  Suíça,  "La  Veritá",  que  estreia  hoje,  faz  uma  incursão  acrobática  e  teatral 
inspirada  na  vida  e  na  obra  do  pintor  espanhol  Salvador  Dali.  O  cenário  traz  uma  monumental  tela  do 
artista,  "Trístan  and  Isolde",  que  foi  restaurada.  No  Teatro  Bradesco  (av.  das  Américas,  3.900,  Barra  da 
Tijuca.  TeL:  3252-2750).  Amanhã,  22h;  dom.,  I5h  e  2ih.  R$  150  a  R$  250.  Até  21/7  I  VIVIANE  CANGIALOSI/  DIVULGAÇÃO 


O  Metro  indica 


DIVULGAÇÃO 

9 Exposição 
''Tempo  para  Respirar''. 

A  individuai  da  artista  Maria 
Nepomuceno  traz  uma  grande 
instalação  feita  com  contas  de 
colar,  palha  trançada,  cordas, 
cerâmica,  fibra  de  vidro,  resina, 
madeira  e  móveis.  No  Museu 
de  Arte  Moderna  (av.  Infante 
Dom  Henrique,  85,  Aterro  do 
Flamengo.  TeL:  3883-5600). 
Estreia  domingo. 

"Percursos  de  Coexistêncías 
Improváveis".  Pinturas, 
esculturas,  objetos,  vídeos 
conceituais  e  uma  nova  série 
chamada  "Úmido  -  Natura 
Mortis"  compõem  a  mostra  de 
Alexandre  Dacosta.  No 
Museu  de  Arte 
Contemporânea  -  MAC 
(Mirante  da  Boa  Viagem,  s/n°, 
Niterói.  TeL:  2620-2400). 
Estreia  amanhã,  I7h  (com 
entrada  gratuita).  Ter.  a  dom., 
lOh  às  l8h.  R$  6.  Até  25/8. 

Q  Livro 

T  "Antologia  Ilustrada  da 
Poesia  Brasileira:  Para 
Crianças  de  Qualquer  Idade''. 


A  cantora  Adriana  Calcanhoto 
estará  presente  no  lançamento 
do  livro,  publicado  pela  Casa  da 
Palavra.  No  Instituto  Antonio 
Carlos  Jobim  (rua  Jardim 
Botânico,  1.008,  Jardim 
Botânico.  TeL:  2259-3237). 
Dom.,  iih.  Grátis.  Livre. 

fShow 
Pop  Rock  BrasiL  Na  festa 
promovida  pela  rádio  MPB  FM 
(90,3),  Para  lamas  do  Sucesso, 
Biquini  Cavadão  (foto)  e  Plebe 
Rude  homenageiam  o  Dia 
Internacional  do  Rock.  Na 
Fundição  Progresso  (rua  dos 
Arcos,  24,  Lapa.  TeL:  3212- 
0800).  Amanhã,  23h.  R$  120  a 
R$  240  ( 4°  lote).  18  anos. 


DIVULGAÇÃO 

Diogo  Nogueira.  O  sambista 
estreia  a  turnê  nacional  do 
álbum  "Mais  Amor".  No  Vivo 
Rio  (av.  Infante  Dom 
Henrique,  85,  Aterro  do 
Flamengo.  TeL:  2272-2901). 
Hoje  e  amanhã,  22h.  R$  80  a 
R$  220. 16  anos. 

f Teatro 
''Forrobodó  -  Um  Choro 
na  Cidade  Nova".  A  comédia 
musical  com  músicas  de 
Chiquinha  Gonzaga  ganha 


nova  montagem.  Com  Flávio 
Bauraqui,  Juliana  Alves  e  Érico 
Brás,  entre  outros,  no 
elenco.  No  Teatro  Sesc 
Ginástico  (rua  Graça  Aranha, 
187,  Centro.  TeL:  2279-4027). 
Estreia  amanhã.  Ter.  a  dom., 
I3h  às  20h.  R$  30. 12  anos. 


DIVULGAÇÃO 


''Rain  Man''.  Baseado  no  filme 
homónimo  de  Barry  Morrow,  a 
trama  mostra  o  inesperado 
amor  que,  num  momento 
especial,  nasce  entre  dois 
irmãos  num  relacionamento 
carregado  de  emoção.  Direção 
de  José  Wilker  e  com  marcelo 
Serrado  no  elenco.  No  Teatro 
dos  Quatro  (rua  Marques  de 
São  Vicente,  52,  Shopping  da 
Gávea.  TeL:  2274-9895).  Qui.  a 
sáb.,  2ih;  dom.,  20h.  R$  70  a 
R$  80. 14  anos.  Até  i°/9. 

f Festa 
''Bitch&Revolution". 

Seis  DJs  com  diferentes 
vertentes  musical  da  cena 
eletrônica  e  pop  vão  agitar  a 
pista.  No  Armazém  6 -cais  do 
porto  (av.  Rodrigues  Alves, 
1.794,  Praça  Mauá.  Inf.: 
7867-0863).  Amanhã, 
meia-noite.  R$  85. 18  anos. 


MOSTRE  PARA 
O  MUNDO  INTEIRO 
QUE  O  RIO  TEM  O 
POVO  MAIS 
GENEROSO 
2       QUE  EXISTE. 


O  carioca  é  antes  de  ttido  um  grande  anfitrião*  E  nle>  vai  haver  oportunidade  maior  para 
demonstrar  isso  do  que  a  chegada  de  mUhQes  de  jovens  rnundo  à  cidade  para 

a  Jornada  Mundial  da  Juventude.  Vai  ser  um  evento  positivo  para  toda  a  cidade. 
Uma  grande  festa  de  paz,  de  cultura  e  de  muita  alegria  para  todas  as  trifaos.  E,  se  tem  uma 
coisa  de  que  os  cariocas  gostam,  é  de  uma  boa  festa.  Receba  os  peregrinos  com  cannho  e 
mostre  ao  mundo  que  o  Rio  merece  a  fama  dê  Cidade  Maravíthosã*  Especialmente,  graças 
ao  bom-humúr  e  ã  hospitalidade  dos  cariocas.  www.rifiZ013.ci»m 


A  festa  é  toda  sua. 

Receba  com  carinho  os  peregrinos  da  JMJ. 
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Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 


DANIEL.BORKfS)  METROJORNAL.COM.BR 


PATE  DE  ALHO 

Esta  receita  é  rápida  e  sempre  fez  sucesso.  Um  bom  patê  de 
alho  vai  bem  em  muitas  ocasiões,  podendo  ser  servido  tan- 
to como  entrada  de  lun  churrasco  de  domingo  quanto  como 
um  petisco  bastante  charmoso  num  jantar  com  os  amigos. 
Experimente. 


INGREDIENTES 

►  2  colheres  (sopa)  de  azeite 

►  2  dentes  de  alho  picados 

►  i  xícara  (chá)  de  ricota 


►  Vi  xícara  (chá)  de  cheiro-ver- 
de  picado 

►  salepimenta-do-reinoa 


►  2  colheres  (sopa)  de  maionese  gosto 
Modo  de  Preparo: 

Em  uma  panela  doure  os  dentes  de  alho  no  azeite,  escorra  pa- 
ra um  papel  absorvente  para  retirar  qualquer  gordura  e  coloque 
em  uma  vasilha  com  o  restante  dos  outros  ingredientes.  Misture 
bem  e  passe  sobre  fatias  generosas  de  pão. 

Daniel  Bork  apresenta  o  programa  Dia  Dia  de  segunda  a  sexta  às  8h,  na  Band 


Os  invasores 


Leitor  fala 


JjjL  iRnícuiaJ 
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Centrais  sindicais 

É  pura  demagogia  essa  manifestação  do 
"Dia  Nacional  de  Luta"  promovido  pe- 
las centrais  sindicais.  Ora,  todos  sabe- 
mos que  elas  vivem  de  verbas  do  gover- 
no e  das  contribuições  dos  trabalhadores 
(sindicatos).  Está  pegando  sobras  nas  ma- 
nifestações promovidas  pela  socieda- 
de pelas  redes  sociais.  Haja  visto  que,  o 
número  de  manifestantes  não  ultrapas- 
sou a  dois  mil,  em  algumas  cidades.  Vê- 
-se,  também,  o  aproveitamento  de  certos 
partidos  em  tirar  proveito  da  situação. 
Hoje,  a  sociedade  sabe  o  que  quer  e  o  re- 
cado já  foi  dado  à  classe  política.  Nas 
eleições  de  2014,  deveremos  ter  muitas 
surpresas  com  a  renovação  maciça  de 
governantes.  Quem  viver,  verá! 

SEBASTIÃO  PASCHOAL  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Assaltos  no  Flamengo 

Em  menos  de  um  mês,  fui  assaltada  duas 
vezes  na  rua  Senador  Vergueiro,  no  Fla- 
mengo. E  em  ambas  as  vezes,  não  havia 
lun  PM  ou  um  guarda  municipal  na  área. 
O  bairro  precisa  de  mais  segurança. 

ANGELA  CRISTINA  BORGES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 
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Consórcio  do  Maracanã  „  , 

.    .    .         .        Siga  o  Metro 

quervetannstrumentos  noTwitter: 
musicais,  bandeiras  com  @jornai_metroRj 
bambu  e  torcedores  em 
pé  e  sem  camisa.  Concorda 
com  essas  medidas? 

(afillípecrf 

Nunca!  Estão  querendo  acabar  com  a 
nossa  cultura  futebolística.  Isso  não 
pode  acontecer  de  maneira  nenhuma. 

(amarcíoarai 

Discordo  totalmente.  Nossos  estádios 
estão  perdendo  a  identidade  com 
esse  tipo  de  medida.  Os  brasileiros 
não  precisam  torcer  como  europeus. 

@renan_btl 

Não.  Acho  que  poderiam  ao  menos 
destinar  um  local  para  os  que 
preferem  assistir  aos  jogos  de  pé. 


xAs  bam;as 

E  LIVRARJAS 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Mcstreic  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  QUÍQ 

Aries  (21/3  a  20/4)  Por  ansiedade  pode  deixar  de  observar  o 
que  é  importante  para  pessoas  especiais.  Exercite  seu  poder  de 
observação  diante  das  relações. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendê  ncias  a  momentos  mais  inten- 
sos de  lazer,  vivência  de  novos  círculos  sociais  e  tudo  que  afaste 
qualquer  ideia  de  isolamento. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Período  para  exercitar  a  compreen- 
são com  manias  de  outras  pessoas.  Também  tem  as  suas,  espe- 
cialmente com  pessoas  mais  próximas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  informações  precisas  devem  ser  priori- 
zadas.  Não  crie  alardes  por  falsas  especulações,  especialmente 
em  trabalho  e  finanças. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Fique  atento  para  evitar  gestos  pegajosos 
e  de  ciúme  com  quem  tem  vínculo  afetivo.  Assuntos  financeiros 
propensos  a  ajustes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  sua  postu- 
ra detalhista  e  observadora  estará  acentuada  em  diversos  assun- 
tos. Evite  se  exceder  nas  críticas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  para  superar  receios  em  lidar 
com  alguns  assuntos  e  sentimentos,  especialmente  na  vida  amo- 
rosa. Hora  para  decisões  importantes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  envolvimento  com  grupos  e 
mesmo  a  retomada  de  convívio  com  amizades  será  mais  frequen- 
te e  algo  que  fará  muito  bem. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Envolva-se  de  forma  mais  otimista 
com  projetos  sem  deixar  que  certas  pessoas  ou  pequenos  contra- 
tempos alterem  seu  humor. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  o  envolvimento  com  ativida- 
des  culturais,  religiosas,  espirituais  e  que  enriqueçam  seus  co- 
nhecimentos preencherá  seu  dia  positivamente. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  cuide  para  dosar  sua  dedicação  aos 
J^^J^  problemas  de  quem  você  tem  mais  convivência.  É  bom  deixá-las 
que  resolvam  assuntos  sozinhas. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  associados  a  parcerias  es- 
tão propensos  a  tomar  empenho  mais  intenso  para  novos  objeti- 
vos  profissionais. 
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Fórmula  Indy.  Emoção  em 
dose  dupla  em  Toronto 


Líder  da  Fórmula  Indy  com 
356  pontos,  o  brasileiro  Hé- 
lio Castroneves  tenta  man- 
ter o  posto  na  etapa  dupla  de 
Toronto,  no  Canadá.  As  pro- 
vas serão  disputadas  amanhã 
e  domingo,  com  transmissão 
do  canal  Bandsports. 

A  primeira  bateria  de  trei- 
nos começa  às  llh25.  O  clas- 
sificatório para  a  prova  de  sá- 
bado terá  início  às  16hl0.  No 
sábado,  os  pilotos  voltam  à 
pista  de  manhã,  às  llhSO, 
para  definir  a  largada  de  do- 
mingo. No  mesmo  dia,  dispu- 
tam a  V  prova,  às  16h40.  No 
domingo,  os  pilotos  fazem  o 
aquecimento  às  llhSO,  en- 
quanto às  16h40  aceleram  pa- 
ra valer  pela  segunda  vez. 

Castroneves  nunca  venceu 
em  Toronto,  e  sabe  que  terá  a 
companhia  de  concorrentes 
experientes  no  circuito.  Dario 
Franchitti  é  o  piloto  em  ativi- 
dade  com  maior  número  de 
vitórias  no  Canadá:  três.  Will 
Power  tem  duas,  já  Sebas- 
tien  Bourdais,  Justin  Wilson  e 
Ryan  Hunter-Reay  venceram 
uma  vez  cada. 

O  último  triunfo  de  um 
brasileiro  na  prova  foi  em 


Classificação 


1 Hélio  Castroneves  -  Team 
Penske  -  356  pontos 

2 Ryan  Hunter-Reay  - 
Andretti  -  333  pontos 

3 Marco  Andretti  - 
Andretti  -  301  pontos 

4Scott  Dixon  -  Chip 
Ganassi  -  291  pontos 

James  Hinchcliffe  - 
lAndretti  -  272  pontos 

Tony  Kanaan  -  KV  Racing 
271  pontos 


5 

6 


177,9  km 

é  O  recorde  de  velocidade 
na  pista,  conquistado  pelo 
brasileiro  André  Ribeiro,  no  grid 
classificatório  em  1996. 


2002,  com  Cristiano  da  Matta. 
Em  1987,  Emerson  Fittipaldi 
também  se  consagrou  no  cir- 
cuito. ®  METRO 


Libertadores 

1 

Vôlei 

1 

Galo  não  poderá 
jogar  a  final  no 
Independência 

A  Conmebol  disse  ontem 
que  o  Atlético-MG  não  po- 
derá disputar  a  final  da  Li- 
bertadores contra  o  Olím- 
pia (PAR)  no  seu  caldeirão, 
o  Independência,  em  Be- 
lo Horizonte.  A  entidade 
exige  que  o  confronto  seja 
em  estádios  com  capacida- 
de superior  a  36  mil  torce- 
dores e  a  "casa  do  Galo"  só 
comporta  23  mil.  O  jogo 
do  dia  24  será  no  Minei- 
rão.  A  partida  de  ida,  quar- 
ta-feira,  será  no  Defenso- 
res Del  Chaco,  que  tem 
capacidade  para  36  mil 
torcedores.  #  metro  rio 


Seleção  Brasileira 
encara  os  EUA  no 
Maracanãzinho 

Já  classificada  para  as  fi- 
nais da  Liga  Mundial,  en- 
tre os  dias  17  e  21  deste 
mês,  em  Mar  dei  Plata,  na 
Argentina,  a  Seleção  Bra- 
sileira masculina  de  vôlei 
enfrenta  os  Estados  Uni- 
dos, amanhã  e  domingo, 
no  Maracanãzinho,  pe- 
la última  rodada  da  fase 
classificatória.  O  jogo  de 
amanhã  será  às  lOh  e  o 
de  domingo  às  9h45.  Os 
ingressos  já  estão  esgota- 
dos. O  Brasil,  maior  ven- 
cedor da  história  da  com- 
petição, busca  o  10°  título 
do  torneio.  @  metro  rio 


Fia  oficializa 
proposta  por 
Emerson  Sheik 

Reforço.  Rubro-negro  oferece  cerca  de  R$  400  mii  de  salário  e 
contrato  até  dezembro  de  2015  para  atacante  voltar  à  Gávea 


Classificação 

SÉRIE  A 


Emerson  está  desgastado  no  Corinthians  1  marcelo  machado  de  melo  /  fotoarena 


Desgastado  no  Corinthians 
e  com  contrato  vencendo 
no  fim  do  ano,  o  atacante 
Emerson  Sheik  pode  ser  o 
próximo  reforço  do  Flamen- 
go. A  diretoria  alvinegra 
não  dá  sinais  de  que  preten- 
de renovar  o  vínculo  com  o 
jogador  de  34  anos. 

Após  semanas  de  sonda- 
gens, o  clube  da  Gávea  oficia- 
lizou ontem  proposta  para  ter 
de  volta  o  jogador  -  campeão 
da  Libertadores  e  do  Mundial 
com  o  time  do  Parque  São  Jor- 


ge -,  oferecendo  contrato  lon- 
go, até  dezembro  de  2015. 

Sheik  deixou  o  Flamengo 
em  2009  para  jogar  no  fute- 
bol árabe.  Depois,  defendeu 
o  Fluminense  e  acabou  no 
Corinthians.  O  rubro-negro 
ofereceu  salário  de  cerca  de 
R$  400  mil. 

Depois  de  vencer  o  ASA- 
-AL  por  2  a  O,  quarta-feira,  em 
Arapiraca,  pela  Copa  do  Bra- 
sil, o  Flamengo  enfrenta  o 
Vasco,  domingo,  em  Brasília, 
pelo  Brasileirão.  ®  metro  rio 
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I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Thíago  Neves  vai  às  Laranjeiras  e  se  despede 

Negociado  com  o  Al-Hilal,  da  Arábia  Saudita,  por  R$  18  milhões,  o  meia  Thiago  Neves  foi  ontem 
as  Laranjeiras  para  se  despedir  dos  companheiros.  No  coletivo,  o  técnico  Abel  Braga  repetiu  o 
time  que  foi  derrotado  pelo  Botafogo,  domingo,  em  Pernambuco,  por  1  a  O,  visando  o  confronto 
contra  o  Internacional,  amanhã,  às  i8h30,  em  Macaé,  pela  sétima  rodada  do  Campeonato 
Brasileiro.  O  provável  time  é:  Diego  Cavalieri;  Bruno,  Gum,  Digào  e  Carlinhos;  Edinho,  Jean, 
Wagner,  e  Rhayner;  Rafael  Sobis  e  Fred.  1  moyses  ferman/photocamera 


AMANHA 

l8h30 

X 

FLUMINENSE  INTER 


SANTOS  PORTUGUESA 
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CORINTHIANS  ATLÉTICO-MG 
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VASCO  FLAMENGO 
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Maracanã.  Consórcio  veta 
bandeiras  e  torcedor  em 
pé  e  sem  camisa  no  estádio 


o  presidente  do  Consórcio 
Maracanã  Entretenimento  SA 
-  que  vai  administrar  a  are- 
na pelos  próximos  35  anos  -, 
João  Borba,  disse  ontem  que  a 
os  novos  gestores  do  estádio 
pretendem  fazer  uma  "mu- 
dança de  hábitos"  dos  tor- 
cedores. Essa  "nova"  torcida 
seria  proibida  de  levar  instru- 
mentos de  percussão,  bandei- 
ras com  bambus  e  bandei- 
rões,  de  assistir  ao  jogo  em  pé 
e  até  de  circular  sem  camisa. 

"Vamos  conversar  com  os 
clubes  para  buscar  essa  mu- 
dança de  hábitos.  Me  refiro 
aos  bambus,  aos  instrumen- 
tos e  a  assistir  aos  jogos  em 
pé",  disse  Borba  à  Rádio  Bra- 
desco  Esportes  FM. 

A  partir  do  momento  em 
que  passou  para  a  iniciati- 
va privada,  os  custos  de  ma- 
nutenção do  Maracanã  cabe- 
rão ao  novo  administrador. 
Portanto,  eventuais  depreda- 
ções da  arena  serão  pagas  pe- 
los novos  gestores.  Por  isso,  a 


"Vamos  conversar  com  os 
clubes  para  tentar  essa 
a  mudança  de  hábitos. 
Para  que  o  público 
torça  com  segurança  e 
conforto,  sem  atrapalhar 
quem  está  ao  lado/' 

JOÃO  BORBA, 

PRESIDENTE  DO  CONSÓRCIO  MARACANÃ 

preocupação  com  o  compor- 
tamento da  torcida. 

A  Pifa  proíbe  a  colocação 
de  divisões  entre  as  torcidas, 
mesmo  se  forem  de  vidro, 
mas  o  consórcio  estuda  colo- 
car grades  removíveis  para  se- 
diar  os  jogos  dos  clubes  cario- 
cas, que  serão  retiradas  para 
a  Copa  do  Mundo  de  2014.  A 
primeira  partida  do  Brasilei- 
rão  no  novo  Maracanã  será  o 
clássico  entre  Fluminense  e 
Vasco,  dia  21,  pela  oitava  ro- 
dada, ©metro  rio 


Fia  e  Bota  perto  de  acordo 
para  jogar  no  Maracanã 


Depois  de  fechar  acordo  com 
o  Fliuninense  pelos  próximos 
35  anos,  o  Consórcio  Maraca- 
nã está  perto  de  anunciar  os 
contratos  para  que  Botafogo  e 
Flamengo  também  mandem 
seus  jogos  no  estádio. 

Mas,  ao  contrário  do  tri- 
color, que  terá  de  mandar  ao 
menos  30  jogos  por  ano  para 
não  pagar  aluguel  pela  arena. 
Flamengo  e  Botafogo  terão 
cláusulas  diferentes. 

Como  o  alvinegro  tem  o 
Engenhão,  a  ideia  é  que  ele  fa- 
ça menos  jogos,  cerca  de  15, 
por  ano,  no  Maracanã,  reve- 
lou o  presidente  do  consór- 
cio, João  Borba.  Assim  como 
foi  acordado  com  o  Fluminen- 
se, o  Botafogo  ficaria  com  56% 
da  renda  e  poderia  comercia- 
lizar 43  mil  entradas  (todas  lo- 
calizadas atrás  dos  gois). 

Outras  30  mil  entradas, 
com  melhor  visibilidade,  se- 
rão vendidas  pelo  consórcio. 
Os  preços  vão  variar  de  R$ 


Botafogo,  de  Oswaldo  de  Oliveira, 
é  líder  do  Brasileiro  i  sátiro  sodre/agif 


100  a  R$  220.  "Para  nós  está 
bom,  porque  o  Botafogo  não 
pagará  aluguel  no  Maracanã  e 
ainda  manterá  sua  casa",  dis- 
se o  diretor  executivo  do  alvi- 
negro, Sérgio  Landau.  O  En- 
genhão está  interditado  até  o 
final  de  2014,  para  reformas. 

O  Flamengo  teria  lun  acor- 
do semelhante  ao  firmado 
com  o  Fluminense,  mas  com 
um  tempo  menor.  ®  metro  rio 


Díretoría  do  Vasco  deve 
oficializar  hoje  o  retorno  de 
Juninho  Pernambucano  ao  clube 


I 


evo 


ao  trono 


MARCELO  SADIO/DIVULGAÇÃO 


Vasco.  Aos  38  anos,  após  avai  do  técnico  Dorivai  Júnior,  Reizinho  da  Colina  acertou  seu 
retorno  ao  ciube  do  coração.  Jogador  fica  até  o  finai  do  ano,  quando  vai  se  aposentar 


Após  passagem  fiiistrante  pe- 
lo futebol  norte-americano, 
onde  defendeu  o  New  York 
Red  Bulis,  o  meia  Juninho  Per- 
nambucano acertou  ontem 
seu  retomo  ao  Vasco. 

O  jogador  de  38  anos,  que 
deixou  o  clube  há  sete  meses 
para  jogar  nos  EUA,  defende- 
rá o  time  de  São  Januário  pe- 
la terceira  vez  na  carreira.  Ele 
ficará  na  Colina  até  o  fim  do 
ano,  quando  deverá  se  apo- 
sentar e  fazer  lun  jogo  festivo 


de  despedida. 

O  Vasco  ainda  não  oficiali- 
zou a  contratação,  o  que  de- 
ve acontecer  hoje.  Desde  que 
Juninho  anunciou  seu  desli- 
gamento do  time  dos  EUA, 
após  problemas  de  relacio- 
namento com  o  treinador, 
semana  passada,  o  gerente 
de  futebol  cruzmaltino,  Ri- 
cardo Gomes,  iniciou  a  ne- 
gociação com  o  ídolo. 

Essa  será  a  terceira  pas- 
sagem de  Juninho  pelo  cruz- 


maltino. Ele  chegou  a  São  Ja- 
nuário em  1995  e  ficou  até 
2000.  Jogou  por  10  anos  na 
França  e  no  Qatar,  retomou 
em  2011  e  permaneceu  até  o 
fim  do  ano  passado,  quando 
foi  para  os  EUA. 

Carlos  Alberto 

Juninho  chega  e  Carlos  Alber- 
to sai.  Dinamite  revelou  que  a 
decisão  foi  da  diretoria.  O  jo- 
gador já  não  treinou  ontem 
com  o  gmpo.  ®  metro  rio 


"Vai  ser  um  grande 
contrato  para  o  Vasco. 
Amanhã  [hoje]  vocês 
[jornalistas]  terão  uma 
grande  surpresa  em 
relação  a  isso  [contratação 
de  Juninho]" 

ROBERTO  DINAMITE,  PRESIDENTE 
DO  VASCO,  DEIXANDO  PARA  HOJE  O 
ANÚNCIO  DA  CONTRATAÇÃO  DO  ÍDOLO 


Dorival  comanda  o  primeiro  treino 


Depois  de  apenas  dois  dias  de 
negociação,  o  técnico  Dori- 
val Júnior  foi  apresentado  on- 
tem ao  Vasco  e  já  comandou 
o  primeiro  treino  com  a  cami- 
sa cruzmaltina.  O  novo  trei- 
nador chega  três  anos  e  meio 
depois  de  deixar  o  clube  e  de 
levar  o  time  da  Colina  ao  títu- 
lo da  Série  B  do  Brasileiro  de 
2009.  Ele  chega  para  substi- 
tuir Paulo  Autuori,  que  assu- 
miu ontem  o  São  Paulo. 

Além  de  tentar  tirar  o  Vas- 
co da  14^  posição  da  compe- 
tição, Dorival  chega  com  um 
objetivo  claro:  resgatar  a  con- 
fiança do  torcedor  no  clube. 

"O  maior  desafio  neste  mo- 
mento é  voltar  a  cativar  o  tor- 
cedor, trazer  o  torcedor  para 
o  nosso  lado.  Esse  sentimen- 
to sempre  moveu  o  clube,  e 
isso  não  pode  parar  de  jeito 
algum",  disse  o  treinador,  nu- 
ma clara  alusão  ao  slogan  "O 
sentimento  não  pode  parar", 
que  embalou  o  time  na  volta 
à  Série  A  em  2010. 


"O  maior  desafio  neste 
momento  é  voltar  a 
cativar  o  torcedor,  trazer 
o  torcedor  para  o  nosso 
lado.  Esse  sentimento 
sempre  moveu  o  clube, 
e  isso  não  pode  parar/' 

DORIVAL  JÚNIOR,  TÉCNICO  DO  VASCO 

O  presidente  Roberto  Di- 
namite exaltou  a  importância 
de  Dorival  no  momento  atual 
do  clube,  que  deve  salários, 
não  consegue  fechar  com  pa- 
trocínios e  enfrenta  uma  crise 
financeira:  "Ele  é  importan- 
te não  só  como  técnico,  mas 
porque  encaixa  na  filosofia  do 
clube.  Ele  é  técnico  do  Vasco 
até  dezembro  de  2014",  con- 
firmou o  dirigente. 

O  primeiro  compromis- 
so de  Dorival  é  o  clássico  con- 
tra o  Flamengo,  domingo,  às 
18h30,  em  Brasília.  ®  metro  rio 


"O  maior  patrimônio  de  um  clube  são  seus  profissionais, 
são  eles  que  movimentam  toda  essa  paixão.  O  Juninho 
é  mais  um  jogador  importante  dentro  desse  contexto, 
pela  história  que  tem  no  clube/' 

DORIVAL  JÚNIOR,  TÉCNICO  DO  VASCO 


